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A Última Vez que  
vi Macau
The Last Time  
I saw Macao

Cesare deve morire
Caesar must die

Dois realizadores partem para Macau 
numa aventura de descoberta de uma 
cidade -labirinto, fascinante e multicul - 
tural, onde as memórias de infância no 
Oriente de um dialogam com as memó - 
rias !ccionadas do Oriente do outro, 

O Doclisboa é organizado por:
Apordoc – Associação pelo documentário
Largo da Madalena, 1  - 1º 1100–317 Lisboa +351 
218 883 093
info@apordoc.org
www.apordoc.org

Este programa está em conformidade com a 
norma anterior ao Acordo Ortográ!co de 1990.

A representação de Júlio César de 
Shakespeare chega ao !m. Os actores 
abandonam o palco e regressam às suas 
celas. São todos presidiários da cadeia  
de segurança máxima de Rebibbia, em 

construídas pelos códigos do cinema, da 
literatura e da pintura, criando um álbum 
de geogra!a física e emocional.

Este !lme integra a competição internacional 
(longas -metragens)

Roma. Este documentário não insiste  
nos crimes que estes homens cometeram 
na vida ‘real’; antes estabelece paralelos 
entre este drama clássico e o mundo  
de hoje.



The Anabasis of  
May and Fusako 
Shigenobu, Masao 
Adachi and 27 Years 
without Images

Arraianos

Fusako Shigenobu tem estado escondida 
em Beirute há quase 30 anos. A sua !lha 
May apenas descobriu o Japão aos 27 
anos, após a mãe ser presa. Masao Adachi 
!lmou paisagens para revelar as estru-

Os habitantes de uma pequena aldeia 
perdida nas #orestas entre a Galiza e 
Portugal vivem e trabalham numa rotina 
pací!ca. Um dia, chega um estranho  
– a possibilidade de mudança, uma saída, 

turas de opressão estatal que explicam a 
alienação social. Anábase é o nome que 
se dá desde Xenofonte a viagens errantes 
e sinuosas em direcção a casa.

um veículo de puri!cação… Entre a 
realidade e a fábula, os Arraianos repre - 
sentam a sua vida, retratando o mundo 
rural e a sua resistência obstinada a 
desaparecer.

Babylon

Bakoroman

Pessoas chegam a um território virgem 
numa zona selvagem. Rapidamente, 
constrói -se uma cidade do nada. 
Habitada por várias nacionalidades, as 
pessoas que aí vivem falam línguas 

Deixar a família aos 7, 12 ou 16 anos. 
Montar casa em frente a uma loja, num 
videoclube, no exterior de uma estação 
de autocarros. Aprender a drogar -se, 
pedir, roubar, fugir e lutar. Fazer amigos 

e inimigos. Integrar -se num novo mundo. 
Cinco Bakoroman vindos da sua aldeia 
para Uagadugu, a capital do Burquina 
Faso, em busca de uma vida melhor.

diferentes. Esta nova Babilónia, rodeada 
de árvores e animais, ganha rapidamente 
a forma de uma cidade ao mesmo tempo 
banal e extraordinária.

Fogo

A deterioração de uma pequena 
comunidade na ilha de Fogo força os seus 
habitantes a partir e a reinstalar -se. 
Lugares outrora ocupados por humanos 
estão agora a tornar -se parte da tundra. 

Apesar de um futuro condenado, alguns 
residentes decidem permanecer, 
agarrando -se às suas recordações e 
chorando pelo passado, quando a vida em 
Fogo era diferente.



People’s Park

San Zimei
Three Sisters

Sofia’s Last 
Ambulance

The Radiant

Longa -metragem documental de um 
único plano que retrata a dinâmica 
vibrante, casais a valsar, sicómoros 
majestosos e zumbidos de cigarras de um 
parque citadino famoso em Chengdu, 

Três irmãs vivem sozinhas numa casa de 
família de uma aldeia pequena nas altas 
montanhas da região de Yunan. Passam 
os dias a trabalhar a terra ou a deambular 

Numa cidade onde treze ambulâncias se 
esforçam por servir dois milhões de 
pessoas, Krassi, Mila e Plamen são os 
nossos heróis improváveis, cheios de 
humor e salvando vidas contra todas as 

The Radiant explora o rescaldo de 11  
de Março de 2011, quando o terramoto 
Tohoku atingiu a costa nordeste do Japão 
às 14:46, despoletando um tsunami que 
matou dezenas de milhares de pessoas e 

província de Sichuan. Uma meditação 
sensorial sobre o tempo e espaço 
cinematográ!cos e a interacção pública 
na China. O desvelar de uma cultura de 
lazer e liberdade pessoal.

pela aldeia. O pai regressa à aldeia. Veio 
para levar as raparigas consigo para a 
cidade mas depois concorda em deixar a 
mais velha sob supervisão do avô.

probabilidades. Ainda assim, a pressão 
de um sistema colapsado faz estragos. 
Por quanto tempo conseguirão tratar  
os feridos da sociedade até perderem 
empatia?

causando um acidente nuclear na central 
de Fukushima Daiichi. O !lme invoca a 
promessa histórica de energia nuclear e 
convoca a ameaça futura de radiação.

Vers Madrid
(The Burning  
Bright)!

Um !lme de actualidades, que oferece 
algumas perspectivas, cenas e momentos 
da luta de classes em Madrid: o 15M, um 
movimento profundo, transfronteiriço e 
trans -histórico, que vem de longe e 

reactiva ideias e conceitos que se julga - 
vam esquecidos. Os países europeus e o 
mundo viraram -se para Madrid, para a 
Puerta del Sol, como as #ores em 
direcção ao sol.



Cinelândia

O Milagre  
de Santo António
The Miracle  
of Saint Anthony

The Creation  
as We saw it

Dusty Night

Ghaliztar az Tiner
Thicker than  
Paint Thinner

Cinelândia foi rodado na selva de Tijuca, 
perto do Rio de Janeiro, onde Oscar 
Niemeyer construiu a Casa de Canoas 
(1951 -53) para a sua família, que, no 
entanto, a abandonou após poucos anos 

Em Junho, a aldeia de Santo António  
de Mixões da Serra, na região de Valdreu, 
no norte de Portugal, honra o seu santo 
padroeiro com um festival muito 
especial. Os agricultores trazem os  

Três histórias míticas da República de 
Vanuatu, uma ilha -nação situada no 
Pací!co Sul, sobre a origem do homem, 

Ao anoitecer, uma equipa de varredores 
chega da periferia para trabalhar à noite, 
sombras entre sombras, deslocando o pó 

Este !lme é sobre um ex -toxicodependente 
que se torna revolucionário e põe fogo a 
um cinema no Irão alguns meses antes 
da vitória da revolução de 1979, causando 
involuntariamente a morte a quase  

pesado ao longo de uma avenida sob os 
clarões de luz dos carros e de lojas ou 
estações de serviço resplandecentes.

400 pessoas. Enquanto o protagonista 
do !lme que estava a ser projectado 
consegue morrer pela sua causa, Hossein 
é abando nado pelo governo pós-
-revolucionário.

de ocupação. O pavilhão de vidro bem 
preservado é concebido como um espaço 
de projecção para os projectos do 
arquitecto e para !cções da selva e suas 
mitologias.

seus animais para a igreja para serem 
abençoados. Animais e pessoas acorrem  
às estradas de montanha que levam  
à praça da igreja para participar no 
festival religioso.

porque é que os porcos caminham nas 
quatro patas e porque é que um vulcão 
está onde está.



Nevada: of Landscape 
and Longing

Pan, Trabajo  
y Libertad
Bread, Work and 
Freedom

Relocation

Sous le Ciel
Under the Sky

Ziamlia
Earth

Um retrato contemporâneo de Nevada, 
que documenta a região como um lugar 
de extremos. Por um lado, uma terra de 
desolação e silêncio notórios, mas por 
outro uma capital do excesso e do 

A 13 de Agosto de 1976, Javier Verdejo foi 
morto pela Guardia Civil quando tentava 
pintar um gra!to numa parede: “Pão, 
trabalho e liberdade”. O pai fora 
presidente da câmara de Almería sob  

Surgindo na aurora, as montanhas 
gémeas de Ararat parecem dialogar uma 
com a outra. O texto que aparece no ecrã 
como se de legendas se tratasse baseia -se 

A presença dos elementos é aqui escru - 
tinada com a precisão pontilhista de um 
olhar atento, observando o momento em 
que a matéria revela a sua estranheza:  
o fogo insaciável prolonga -se silenciosa-

Há locais onde a Segunda Guerra 
Mundial ainda não acabou. Nos antigos 
campos de batalha, agora cobertos por 
bosques, há milhares de soldados 
soviéticos por enterrar. Todos os anos, 

artifício e um paradigma do colapso 
económico americano. Um lugar onde  
as noções contemporâneas de progresso 
estão em luta com a paisagem e a 
mitologia selvagens do Oeste.

a ditadura e nenhum dos seus familiares 
denunciou o crime. Rafael Verdejo, 
sobrinho do homem assassinado, 
partilha a sua re#exão sobre a morte  
e a memória do tio.

em testemunhos de ambos os lados do 
con#ito entre turcos e arménios, com 
referências históricas, políticas, bíblicas 
e utópicas.

mente na dureza monumental da rocha, 
uma planície gelada demonstra uma 
delicadeza inesperada quando o vento 
levanta o manto de neve… De repente, 
uma aparição.

voluntários procuram esses restos 
mortais, para poderem enterrá -los 
devidamente. O !lme é uma elegia que, 
mais uma vez, nos recorda a fragilidade 
da existência humana.



Amanhecer a andar
Walking at Dawn

Le Pain que le Diable a pétri
The Bread the Devil knead

Deportado

O Sabor do Leite Creme
The Taste of Crème Brûlée

Um velho homem guarda uma escola ao 
amanhecer. Vozes de crianças ao longe 
cantam o hino de Moçambique. Pela mão 
deste homem, Augusto, chegamos a um 
espaço amplo e misterioso, que os prota - 

O !lme é uma porta aberta para uma 
aldeia de montanha chamada Adsamo. 
Constrói -se tendo as quatro estações 
como pano de fundo e conta -nos a 
história de um mundo perturbado pelas 

Sem expectativas de encontrar uma  
nova vida nos Açores, vão -se deixando 
desanimar em centros de acolhimento. 
Deportados dos EUA, onde cresceram  
e viveram, são homens obrigados a 

Duas irmãs de 96 e 98 anos vivem numa 
velha casa na Beira Alta. O seu quotidiano 

gonistas do !lme revelarão aos poucos: 
Elvita, Carlos e Salim. Três vidas em 
movimento que olham para o futuro sem 
perder a tranquila condição do presente.

mutações do século XX, onde a memória 
dos seus habitantes não revela apenas as 
catástrofes que se abateram sobre 
Portugal, mas um século inteiro de 
misérias, de êxodos e de guerras.

regressar à sua ilha natal, com a qual 
perderam qualquer ligação. A ilha 
paradisíaca vai -se transformando, 
lentamente, numa prisão a céu aberto. diário decorre devagar e serenamente.

Cativeiro
Captivity

O Regresso
The Return

Cativeiro é uma condição de con!namen-
to, no espaço e no tempo. O ser cativo não 
é só e necessariamente um prisioneiro, 
também se torna próprio daquele lugar, a 
sua identidade projecta -se continuamen-

“Os habitantes de Mega Fundeira, uma 
pequena aldeia de Portugal, emigraram 
na sua quase totalidade ao longo das 
décadas de 1960 e 70. Muitos regressa-
ram para ‘morrer na terra’. Outros não o 

te nesse espaço. Por sua vez, o próprio 
espaço do cativeiro não é inerte, 
caracteriza -se através de quem está ali 
contido; é moldado por essa experiência.

conseguiram. É o caso dos meus pais, que 
faleceram antes de poder cumprir o seu 
projecto de vida. Parto para a aldeia e 
visito os lugares onde nasceram, viveram 
e casaram.”



Seems so long 
ago, Nancy

Terra de Ninguém
No Man’s Land

Aux Bains de la Reine
The Queen’s Baths

O assistente de galeria constitui um 
elemento fundamental da sua mise -en-
-scène. Um sentido de autoridade é 
projectado sobre ele, sendo a sua 
principal função a de ver e ser visto.  

Paulo oferece retratos sublimados das 
crueldades e paradoxos do poder, assim 
como das revoluções que o depuseram, 
apenas para erguer novas burocracias, 

Elsa regressa à terra de origem, Caldas da 
Rainha, em Portugal, para se encontrar 
com a mãe. Através desta pequena aven - 
tura, descobrimos a cidade e as misterio - 
sas actividades dos seus habitantes, bem 

Ao longo de três meses, !lmei pessoas 
que desempenham essa função. Olho 
atentamente para eles da mesma forma 
que eles olham atentamente para os 
milhares de visitantes.

novas crueldades e paradoxos. O seu 
trabalho como mercenário encontra -se 
na franja destes dois mundos.

como elementos da história familiar de 
Elsa. Tece -se um retrato impressionista 
cruzado, confundem -se os tempos, 
misturam -se os sonhos com a realidade.

Sobre Viver
Living on

Bela Vista

Encontro com  
São João da Cruz
Encounter with  
St. John of the Cross

No cimo da montanha, dois pastores 
conversam calmamente enquanto o 
rebanho pasta. Os poucos habitantes  
do lugar seguem com normalidade as 
rotinas da aldeia até que sucede algo 

Vivências, palavras, gestos e olhares 
cruzam -se à nossa frente, num caos 
ordenado pelo quadriculado das janelas  
e varandas. Fileiras de prédios interliga-

Este !lme parte de uma das mais de 2000 
fotogra!as do espólio de Maria Gabriela 
Llansol, atraído pela anotação no verso, 
onde se lê: “Encontro com São João da 

inesperado que ameaça a comunidade. 
Escuta -se um canto de resistência.  
Três mulheres dançam entre ruínas.  
Um homem cego re#ecte sobre o futuro 
da aldeia.

dos por corredores debruçados sobre 
pátios. Portões de!nem a propriedade  
de cada um. A geometria da vida de  
um bairro: a Bela Vista.

Cruz”. A fotogra!a remete para o começo 
da escrita d’O Livro das Comunidades, 
considerado por Llansol como um 
“livro -fonte”.



Histórias do  
Fundo do Quintal
Backyard Stories

A Nossa Casa
Our Home

Três vozes debatem a história de uma 
revolta, enquanto a câmara procura 
provas no fundo de um quintal.  

Uma família estrangeira muda -se para 
uma ilha no meio do Atlântico. A pobreza 
assola os seus habitantes. A família 
regressa a casa. Um olhar sobre as 

Ao espectador resta decidir se escolhe 
ver, crer ou agir.

matérias do presente, dispondo elementos 
e relações. Filme realizado a partir de 
registos em texto da família Dabney, que 
viveu no Faial de 1804 a 1892.

O Homem do Trator
The Man of the Tractor

Numa aldeia da Beira Baixa, vive um 
homem que conduz o seu tractor, que é 
um companheiro. Sai todos os dias para  
o trabalho na terra ou para ir ver o pomar. 
Mas a decadência do seu corpo ameaça. 

Ele faz ginástica e procura fotogra!as de 
quando era novo para renovar a carta de 
condução. E, perante a inevitabilidade, 
resiste, cuidando do seu tractor.

A Raia
The Border

Um Rio chamado Ave
A River called Bird

A linha é a fronteira que divide o sudeste 
da Galiza do noroeste de Portugal. Área 
montanhosa de clima extremo, terra 
interior, de camponeses. Os povos desta 
área foram e são a periferia de ambas as 

Uma viagem contínua entre o passado e o 
presente. Num sentido de impermanên-
cia, como a condição natural do rio e do 
Homem. Num voo rasante sobre as suas 
águas, desde o seu início nas montanhas 

nações, historicamente esquecidos.  
Estas e outras circunstâncias tornam -nos 
pessoas muito especiais. Com uma 
história tão valiosa quanto desconhecida.

até à sua foz, assistimos às consequências 
da indiferença do Homem para com a 
natureza. Mas o rio resiste. Pois tudo o 
que é profundo se revela à superfície.



Dao Lu
Pathway

Libya Hurra
Free Libya

Um homem de 83 anos narra a sua 
experiência de vida. O seu professor de 
música in#uenciou -o muito. In!ltrou -se 
no governo fantoche provisório japonês. 
Serviu no 35º Pelotão do exército 

Líbia, Setembro de 2011. Os rebeldes 
conquistaram Tripoli e só restam três 
cidades nas mãos das tropas pró -Khada!. 

comunista. A mulher foi morta por 
anti -reaccionários. Foi criticado e punido 
durante a Revolução Cultural. Tornou -se 
reitor de uma universidade em Hangzhou.

Nas últimas semanas da revolução, o 
realizador viajou pelo país, captando 
instantâneos da situação.

Edificio España
The Building

Em 2007, teve início um projecto de 
restauro a fundo do edifício España,  
um dos mais proeminentes da baixa de 
Madrid, símbolo de prosperidade do 
Franquismo durante décadas. Mais  

de 200 trabalhadores de dezenas de 
países participam nos trabalhos, dando 
azo a histórias invulgares e ligando as 
suas experiências à história em curso  
do edifício.

Espoir Voyage

Low Definition 
Control 
Malfunctions #0

Les Invisibles
The Invisibles

“O meu irmão mais velho deixou o 
Burquina Faso em 1978. Após 18 anos 
sem notícias dele, um primo, de regresso 
da Costa do Mar!m, anunciou -nos a sua 

Dez anos após o 11 de Setembro, o 
espectro do adormecido não só levou ao 
alargamento do âmbito de actuação da 
polícia no quadro da guerra ao terror, mas 
também assombra as imagens técnicas 

Homens e mulheres, nascidos entre as 
duas guerras mundiais. Não têm nada em 
comum a não ser a sua homossexualida-
de e a decisão de viver assumidamente 
num tempo em que a sociedade os 

morte. Para tentar perceber o que 
aconteceu, faço esta mesma viagem 
procurando a sua história.”

do corpo humano e a governança da 
saúde pública. Transformando a 
percepção num olhar paranóico, é uma 
metáfora do futuro incerto de uma 
sociedade cheia de riscos.

rejeitava. Hoje, falam -nos das suas vidas 
pioneiras e de como conciliaram o desejo 
de se manterem normais com a neces - 
sidade de se libertarem para crescer. 
Eram destemidos.



Un Mito Antropologico 
Televisivo
An Anthropological 
Television Myth

As histórias da televisão penetraram tão 
profundamente no tecido da sociedade 
que acabam mesmo por construir parte  
da história de uma nação. A câmara reuniu 
fragmentos da vida quotidiana e devolve -a 

agora, passados anos, ainda capaz de 
narrar a nossa sociedade, convidando -nos 
a fazer uma espécie de estudo antropoló-
gico da cultura televisiva.

Mrtvá Trať
Into Oblivion

Nuukuria Neishon
Nuclear Nation

Estaline traça uma linha num mapa da 
União Soviética. Onde a gra!te toca o 
papel, cerca de 80.000 pessoas, quase 
todas prisioneiras dos gulag, construirão 
uma linha de comboio praticamente sem 

Um documentário sobre o exílio dos 
habitantes de Futaba, a região onde se 
situa a central nuclear de Fukushima 
Daiichi. No dia seguinte ao terramoto de 
magnitude 9.0 de 11 de Março de 2011, os 

importância estratégica. Serão escraviza-
dos durante quatro anos, até à morte do 
próprio Estaline. Em poucas semanas, 
nada restará da sua actividade frenética.

habitantes de Futaba ouviram a explosão 
de hidrogénio no reactor 1 e choveu -lhes 
pó radioactivo em cima. A cidade foi toda 
designada como “zona de exclusão”.

Revision

Shilton Ha’Chok
The Law in These Parts

Em 1992, um agricultor descobre dois 
corpos num campo de milho no nordeste 
da Alemanha. Ao tentar atravessar a 
fronteira com a UE, os cidadãos romenos 
foram mortos por caçadores, que alegam 

Os mecanismos de uma ocupação militar 
em evolução são revelados através de uma 
série de entrevistas aos juízes, procurado-
res e conselheiros legais israelitas que 
criaram o quadro legal da ocupação 

tê -los confundido com javalis. O julga - 
mento começa quatro anos depois. 
Veredicto: inocentes. Revision oferece 
perspectivas distintas da história euro - 
peia contemporânea.

israelita da Cisjordânia e da Faixa de Gaza 
e a sustentaram desde 1967. Uma visita 
por dentro à lógica e raciocínio por trás da 
arquitectura da ocupação.



À memória de Chris Marker, Marcel Hanoun e Stephen Dwoskin

74 (Arbaa wa Saboun)  
74 (Seventy Four)

A 19 de Março de 1974, estudantes 
ocuparam a Universidade Americana de 
Beirute, revoltando -se contra o aumento 
de 10% das propinas. A 13 de Abril de 
1975, eclodiu a Guerra Civil Libanesa, 

A King Kong raramente ladrava. Estava 
connosco desde os três meses. Todas as 
noites, ela dormia e olhava em redor nos 
seus sonhos. Pensávamos que os nossos 
espíritos eram enriquecidos pelo solo 

“A !lha de uma violoncelista pergunta à 
mãe porque é que ela subitamente 
interrompeu a carreira musical…” As 
vozes e imagens das duas mulheres, 

pondo !m a todos os movimentos sociais. 
Em 2011, sete jovens activistas políticos 
recriaram a revolta estudantil de 1974, ao 
eclodirem revoluções por todo o mundo 
árabe.

fértil e as folhas muito verdes e os 
insectos muito raros e a abundância de 
humildade. Mas num dia de Março, 
acordámos do nosso sonho. O céu 
chorava cinzas.

entrelaçadas com as do autor, dão lugar 
ao pensamento, à visão. Con!ssões de 
vidas dedicadas à criação.

Age is…

Anders, Molussien
Di!erently, Molussia

Emak Bakia Baita
The Search for Emak Bakia

Uma meditação sobre a experiência 
subjectiva e os conceitos culturais de 
envelhecer. Uma ode à textura, beleza e 
singularidade de rostos e silhuetas em 
envelhecimento, um poema hipnótico 

Um !lme em nove capítulos, mostrados 
por ordem aleatória e baseados em 
fragmentos do romance de Günther 
Anders Die Molussische Katakombe, 
escrito entre 1932 e 1936. Prisioneiros  

A casa perto de Biarritz onde se rodou o 
!lme Emak Bakia (“Deixa -me em paz” 
em basco) de Man Ray, em 1926, tinha 
esse nome peculiar e Oskar Alegría 
decidiu procurá -la a pé. Só existem três 

feito de observações longas de detalhes 
minúsculos. Um gesto, uma pausa, um 
olhar, um momento. A intimidade foi 
sempre o mais importante nos seus !lmes.

nos cárceres de um estado fascista 
imaginário, Molussia, transmitem  
uns aos outros histórias acerca do mundo 
exterior como um conjunto de fábulas 
!losó!cas.

imagens da mansão: a imagem da porta 
da frente, duas colunas de uma janela e 
uma secção de costa próxima. Uma 
procura com base nestas velhas imagens 
não seria fácil.

Ashes

Cello



Free Radicals:  
a History of 
Experimental Film

Hollywood 
Movie

Os artistas e poetas do cinema, desde 
antes da Primeira Guerra Mundial, foram 
sempre radicais livres, loucos pelo 
cinema e empurrando a forma artística 
em direcções radicalmente novas. 

Transformação do texto Argumento 
Cinematográ!co de Nam June Paik em 
!lme. “Pode tornar -se qualquer !lme de 
Hollywood interessante, se se o cortar 
várias vezes…” Michael Caine, 

Encurralados em terra de ninguém, 
excluídos do mundo da arte e da indústria 
cinematográ!ca, criaram um corpo de 
trabalho que continua a in#uenciar a 
nossa cultura.

Humphrey Bogart, Elizabeth Taylor, John 
Torturro, Katharine Hepburn e outros 
protagonistas do cinema comercial 
reúnem -se para dizer um texto sobre a 
desconstrução de ver !lmes.

Inquire Within
Meteor

Manhã de Santo António
Morning of Saint 
Anthony’s Day

Mekong Hotel

Um exame hipnótico e apocalíptico  
de escolhas falsas, situações de onde é 

Juntando elementos de longas-
-metragens, momentos de contos de 
fadas extraviados e temas clássicos da  

Manda a tradição que, no dia 13 de Junho, 
dia de Santo António, o padroeiro de 
Lisboa, os namorados ofereçam vasos de 

Retrato de um hotel perto do rio Mekong, 
no nordeste da Tailândia, onde Apichat - 
pong ensaiou um !lme que escreveu há 
anos. O !lme baralha real e !cção, 
expressando os laços entre uma mãe 

impossível sair -se bem, vulnerabilidade  
e fé.

!cção cientí!ca, Meteor leva os espec-
tadores numa viagem do quarto das 
crianças ao espaço sideral.

manjericos enfeitados com cravos de 
papel e bandeirolas com quadras 
populares como prova do seu amor.

vampiresca e a sua !lha e os jovens 
amantes e o rio, acrescentando camadas 
de demolição, política e um sonho à 
deriva do futuro.



Moving Stories

A Story for  
the Modlins

One, Two, Many

Two Years at Sea

Provost volta a jogar com a gramática e os 
códigos do cinema (de Hollywood). Com 
um número limitado de imagens, uma 
banda sonora absorvente e uma narrativa 
mínima, tenta estimular a imaginação 

Depois de aparecer no !lme Rosemary’s 
Baby, de Roman Polanski, Elmer Modlin 
fugiu com a família para uma terra 

One, Two, Many, encomenda da Kassel 
Dokumenta 2012, é composto por três 
performances: uma composição para 
#auta com respiração contínua, um 
monólogo falado e uma canção inter - 

Um homem chamado Jake vive no meio 
da #oresta. Faz caminhadas independen-
temente do tempo e sestas nos campos e 
bosques enevoados. Constrói uma 
jangada para passar tempo sentado num 

dos espectadores ao máximo. Um curto 
estudo do poder dramático e narrativo do 
som e do diálogo fora de campo que prova 
que ele é um manipulador do jargão 
cinematográ!co.

distante, onde se fecharam dentro de um 
apartamento escuro durante trinta anos.

pretada por quatro cantores perante uma 
audiência. Temas centrais: o corpo do 
indivíduo, ouvir o outro e encontrar a 
distância certa para múltiplas vozes num 
espaço social.

lago. Sobrevive frugalmente, vivendo o 
sonho radical que teve quando era mais 
novo, um sonho que o fez passar dois 
anos no mar a trabalhar para o realizar.

Reconversão
Reconversion

Saudade

Reconversão retrata 17 edifícios e pro-
jectos do arquitecto portuense Eduardo 
Souto Moura, acompanhados pelos seus 
próprios escritos. Souto Moura tem a 
última palavra: “Se ali não há nada, eu 

Chora con gran soèdade
Este mens olhos cativo
— Cantigas de Santa Maria, séc. XIII

invento uma preexistência”. O !lme 
combina a crueza do proto -cinema com 
o hiper -realismo do cinema digital, 
remetendo -nos de novo aos ideais de 
Dziga Vertov.

Soèdade (saudade) é uma palavra 
portuguesa que não tem tradução precisa 
em inglês. Tem sido descrita como um  
“… desejo vago e constante de algo que não 
existe e provavelmente não pode existir…”



Le 15/8
The 15/8

Les Années 80
The Eighties

La Chambre
The Room

Chantal Akerman  
par Chantal Akerman
Chantal Akerman  
by Chantal Akerman

Avec Sonia Wieder -Atherton
With Sonia Wieder -Atherton

La Captive
The Captive

Num 15 de Agosto húmido e de tempo 
suspenso, Chris, uma jovem !nlandesa 
chegada a Paris e acolhida por um amigo 
de Chantal Akerman, con!dencia -se.  
De um lado, o seu longo monólogo 

Les Années 80 mostra a realizadora  
em audiências a actores, fazendo -os 
trabalhar em algumas cenas, mas 
também a criar planos e sequências  
que veremos novamente, ligeiramente 

Uma panorâmica longa, lenta e sem 
paragens descreve repetidamente o 
espaço de uma divisão. Chantal Akerman 
está sentada na cama, imóvel. Quando a 
câmara volta a passar por ela, está a 

Ninguém melhor que Chantal Akerman 
para fazer um !lme sobre Chantal Aker - 
man: à maneira de Godard, ela nunca dei-
xou de re#ectir nos seus !lmes acerca da 

Sonia Wieder -Atherton é uma das maiores 
violoncelistas vivas do mundo. Neste 
!lme, ela interpreta algumas peças breves, 
a solo ou acompanhada por um conjunto 
pequeno. A música é tocada num palco 

Simon ama loucamente Ariadne. Esta 
necessidade irreprimível de possuir e 
conhecer inteiramente a pessoa amada 
torna -se numa obsessão: ele interroga -a, 
espia -a, aprisiona -a no seu apartamento 

ininterrupto encadeando banalidades, de 
onde emana uma angústia não expressa. 
Do outro, o seu retrato em planos !xos, 
capturando os seus gestos.

modi!cados, no trabalho acabado.  
O propósito principal acaba por ser a 
busca e a experimentação em torno do 
!lme. Um documento formidável sobre 
!lmes em construção.

comer uma maçã. É simultaneamente um 
auto -retrato misterioso da realizadora no 
seu lugar preferido e o equivalente na sua 
cinematogra!a a uma natureza morta.

sua relação com as imagens e de encenar 
o seu próprio trabalho. Chantal Akerman 
não nos dá o seu auto -retrato, ela confron-
ta um espelho e exige as suas imagens.

que é visto não da sala mas de uma ala 
lateral. Este dispositivo e a decisão de só 
deixar ouvir a música constituem uma 
lição valiosa sobre o que é ouvir.

parisiense. Adaptado de La Prisonnière, de 
Marcel Proust, La Captive capta de forma 
soberba o mistério e as contradições do 
desejo e o sentimento de um amante.



Demain on déménage
Tomorrow we move

Dis -moi
Tell me

Le Déménagement
Moving in

De l’Autre Côté
From the Other Side

La Folie Almayer
Almayer’s Folly

Catherine volta a viver com a !lha. A mãe 
é música; a !lha é escritora. Para 
trabalhar em sossego, ela quer arrendar 
um pequeno apartamento. A menos que 
venda o duplex e se mude para uma casa 

Akerman realizou este documentário no 
quadro de uma série de televisão sobre 
avós. A realizadora visita três mulheres 
idosas de ascendência judia e pede -lhes 
que lhe falem das suas avós. Sentadas nas 

“Nunca o devia ter feito, nunca me devia 
ter mudado. O que é que me deu? Estava 
bem no outro sítio. Quase bem. Bom, não, 
sentia -me quase sempre mal. Não estava 
bem? Tinha de me mudar.” Assim começa 

No México, ao longo das vedações e arame 
farpado que separam o país dos Estados 
Unidos, Chantal Akerman encontra -se 
com homens, mulheres e adolescentes, 
continuamente perseguidos pelos serviços 

Adaptação livre do primeiro romance de 
Joseph Conrad, o drama hipnótico de 
Akerman acompanha os sonhos desva - 
necidos de um comerciante europeu  
de encontrar fortuna na Malásia e a sua 

grande no campo com a mãe… Num 
turbilhão incessante, agentes imobiliá-
rios e potenciais compradores invadem a 
vida das duas mulheres.

suas salas de estar, !lmadas em planos 
!xos, um mundo inteiro desaparecido  
em campos de concentração regressa à 
vida nas suas palavras.

o longo monólogo deste homem, só, 
rodeado de caixas por desempacotar.  
Por se estar sempre a mudar, talvez tenha 
perdido o lugar da sua existência.

de imigração americanos ao tentarem 
fugir da miséria, para por !m descobrirem 
que, se chegam vivos ao outro lado, são 
párias, exilados e vítimas de exploração.

relação desfeita com a !lha meia -malaia. 
O !lme é um mostruário das tendências 
estéticas de Akerman de planos longos e 
espontaneidade ao estilo docudramático.

D’Est
From the East

Após a queda do Muro, quase como um 
sismógrafo, Akerman esforça -se por 
registar, em longos travellings, o que 
acontece a estes países. Alemanha de 
Leste, Polónia, Rússia: em todo o lado,  

a mesma desolação, espaços esvaziados, 
edifícios delapidados, multidões de seres 
anónimos, à espera sabe -se lá do quê, 
provavelmente do !m de!nitivo da história.



L’Homme à la Valise
The Man with  
the Suitcase

Jeanne Dielman, 23 
Quai du Commerce, 
1080 Bruxelles

Un Jour Pina m’a demandé...
On Tour with Pina Bausch

Em 1981, o INA encomendou uma 
média -metragem de !cção a vários 
realizadores, com uma única restrição: 
unidade de espaço. Durante uma ausência 
prolongada, Akerman emprestara o seu 

Um trabalho espantoso de subtexto 
feminista, um dos !lmes mais in#uentes 
dos anos 1970. Como Manny Farber 
notou, o retrato das rotinas caseiras 
quotidianas e dos padrões auto -impostos 

Durante cinco semanas, Akerman 
acompanhou o trabalho da coreógrafa 
Pina Bausch, captando os momentos 
mais signi!cativos e !lmando os corpos 
dos dançarinos em grande plano. 

apartamento a amigos. Ao regressar, um 
dos seus amigos volta e instala -se no 
apartamento. O !lme é o diário desta 
coabitação indesejada e obsessiva.

de uma mãe solteira belga fundiu com 
sucesso movimentos tão diversos quanto 
a Paixão de Cristo matriarcal, a 
etnogra!a arquitectural e o exame 
não -narrativo do espaço !lmado.

Evitando o estilo de documentário 
informativo, esforça -se por reproduzir, 
através da sua interpretação, a violência 
apaixonada e política presente nas 
coreogra!as de Pina Bausch.

Hôtel Monterey
Hotel Monterey

Je, tu, il, elle
I… you… he… she

J’ai Faim, j’ai Froid
I’m hungry, I’m cold

Sob o olhar atento de Akerman, um hotel 
rasca de Manhattan brilha de mistério e 
beleza inesperada, com os seus corre - 

Na sua provocadora primeira longa-
-metragem, Akerman interpreta uma 
jovem sem rumo que deixa o isolamento 
auto -imposto para embarcar numa 
viagem que conduz a romances solitários 

Duas raparigas de Bruxelas fogem e 
chegam a Paris sem um chavo. Deriva 
urbana, pontuada pelos seus diálogos 
neó!tos sobre o amor. Conhecem por 
acaso um homem que as leva para casa 

dores, elevadores, quartos, janelas  
e ocupantes ocasionais enquadrados 
como pinturas de Edward Hopper.

com um camionista e uma antiga 
namorada. Com o famoso encontro 
carnal em tempo real e o seu minimalis-
mo ousado, Je, tu, il, elle é o seu !lme 
sexualmente mais audacioso.

consigo. Vinte anos depois, Akerman 
reinventa a Nouvelle Vague: uma arte da 
balada e da lítotes, a aprendizagem cruel 
da liberdade de sentimentos numa Paris 
a preto e branco.



Là -bas
Down there

Saute ma Ville
Blow up my Town

Sud
South

Portrait d’une Jeune Fille de la  
Fin des Années 60 à Bruxelles
Portrait of a Young Girl at the  
End of the 1960s in Brussels

Na verdade, nem quis nem senti a neces - 
sidade de fazer um !lme sobre ou em 
Israel. (…) O factor decisivo foi que um 
dia peguei na câmara, pus -me num sítio 
qualquer e, de repente, havia um quadro 

1968. Chantal Akerman tem 18 anos e 
inaugura a sua obra fazendo explodir o 
seu pequeno apartamento de uma 
divisão: um pan#eto burlesco, reminis-
cente do Maio desse ano, em protesto 

Em 1998, durante uma viagem ao sul dos 
Estados Unidos, o assassinato de James 
Byrd Jr. em Jasper, uma pequena vila do 
Texas, assombra a realizadora. O !lme 
não é uma autópsia do crime – o 

No !nal dos anos 1960, uma aluna do 
secundário decide fazer gazeta à escola. 
No cinema, conhece um desertor francês 
e vai passear com ele por Bruxelas. 
Akerman procura o desespero adolescen-

e um plano. Pensei para comigo,  
‘Que quadro maravilhoso. Tudo o que  
é preciso agora é esperar e deixar as 
coisas acontecer’. 
— CHANTAL AKERMAN

contra as tarefas domésticas. Ela destrói 
a cozinha, encarde as paredes, engraxa a 
barriga das pernas enquanto canta em 
surdina e atinge um !nal explosivo.

linchamento de um afro -americano por 
três homens brancos – mas antes como 
este facto é representado na paisagem 
mental e física.te que subjaz à verborreia arrogante da 

sua heroína, o medo do desejo sob os 
gestos desajeitados, a carne por baixo  
das palavras.

News from Home

Cartas da mãe de Akerman são lidas ao 
longo de uma série de planos elegante-
mente compostos da Nova Iorque de 
1976, para onde a nossa realizadora e 
protagonista (que não se vê) se mudou.  

A inesquecível cápsula temporal de 
Akerman da cidade é também uma 
meditação deslumbrante acerca da 
alienação urbana e do desligamento 
familiar pessoal.

Les Rendez -vous d’Anna
The Meetings of Anna

Num dos estudos de personagem mais 
perspicazes de Akerman, Anna, uma 
realizadora estabelecida, percorre uma 
série de cidades europeias para promover 
o seu último !lme. Através de uma 

sucessão de encontros breves, arrepian-
tes e primorosamente !lmados – com 
homens e mulheres, família e estranhos 
– vemos o seu distanciamento emocional 
e físico do mundo.



Toute une Nuit
A Whole Night

No calor sufocante de uma noite de verão, 
nas ruas, bares, quartos e escadas de 
Bruxelas, casais atraiçoam -se, separam-
-se, reencontram -se, abraçam -se, fogem 
um do outro num bailado indeciso, ao 

Passagens, secção inaugurada este ano no Doclisboa, leva o festival a novos espaços mas 
também a outros questionamentos e maneiras de pensar o cinema, numa época em que 
a passagem e contaminação entre a prática artística contemporânea e o cinema docu-
mental surge com grande força e evidência. Este ano, a secção concentrar -se -á no traba-
lho de Chantal Akerman e de Pedro Costa. Encontraremos obras construídas a partir de 
!lmes da realizadora (caso, por exemplo, de Une Voix dans le Désert ou de La Chambre), 
nas quais o dispositivo cinematográ!co é revisto e reapresentado em relação com os 
problemas especí!cos do espaço expositivo. Mas encontraremos também obras criadas 
de raiz enquanto instalações (como Femmes d’Anvers en Novembre ou Maniac Summer), 
nas quais problemáticas de ordem narrativa e formal, presentes na obra da realizadora, 
são trabalhadas através da multiplicação de possibilidades plásticas e de representação 
próprias à instalação. Nesta secção, encontraremos também duas peças de Pedro Costa: 

The End of a Love A"air e Alto Cutelo. Cineasta que tem vindo a apresentar consistentes 
incursões no campo das artes visuais (é de assinalar o diálogo já duradouro com Rui 
Chafes), Pedro Costa apresenta -nos também a possibilidade de entrarmos no seu cine-
ma através de uma experiência de concentração (própria às suas imagens), mas também 
de encontro com uma espécie de mínimos circuitos de sentido que se apresentam como 
matérias potenciais para propagação e formação de outras experiências cinemáticas. 
Com esta secção, esperamos convocar o público a reencontrar -se com a própria história 
do cinema, a partir de questões especí!cas que podemos encontrar, desde o início, 
presentes no dispositivo cinematográ!co (recordemos que, já em 1927, Abel Gance 
apresentava Napoleão propondo uma tripla projecção). Queremos, simultaneamente, 
assumir as dimensões especí!cas provenientes do campo da arte que não só contribuí-
ram para a revigoração das práticas cinematográ!cas actuais, mas também para a reac-
tualização de problemáticas eminentemente documentárias que, independentemente 
da sua especi!cidade e particular pertinência no momento actual, têm atravessado os 
cruzamentos entre cinema e arte há várias décadas. Procuramos, desta forma, criar um 
lugar para pensar o contemporâneo, não enquanto fechamento na actualidade, mas 
enquanto actualização complexa de uma história que é tudo menos linear.

mesmo tempo exasperado e frágil. Até ao 
nascer do sol, a cidade liberta fragmentos 
de cenas de amor: encontros, reencontros 
e separações.

La Chambre, 1972 Alto Cutelo, 2012

2007, DVCAM, 4:3, Cor, Estéreo, 8’. 
Com Gustavo Sumpta. Com a colaboração de João Fiadeiro, Philippe Morel, Hugo Leitão.

2008, Instalação vídeo com projecção dupla:
The Landscape, HD, Quadrado, PB, Mudo, 20’
Portrait, DVD, Cor, Mudo, 5’

The End of a Love A"air

Femmes d’Anvers en Novembre
Women from Antwerp in November 

 2009, Instalação vídeo em 3 partes, Cor, PB, Som, 34’ e 32’ (loop)

Maniac Summer



2009, Instalação vídeo em loop com 2 caixas de luz chinesas, Cor, Som, 15’

2002, Projecção simples, Cor, Som, 16:9, 52’

1971, Projecção simples, PB, Som, 14’

2012, Dupla projecção, HD+16mm, 1:1,33, Cor, Estéreo.
Com Ventura. Com a colaboração de João Dias, Hugo Leitão, Branko Neskov.

1972

Tombée de Nuit sur Shanghai
Nightfall on Shanghai

Une Voix dans le Désert
A Voice in the Desert

In the Mirror

Alto Cutelo

La Chambre
The Room

Cortesia de Chantal Akerman, Galeria Marian Goodman, Paris/Nova Iorque | Cortesia de Pedro Costa

La Reprise du Travail aux Usines Wonder
Resumption of Work at the Wonder Factory

Classe de Lutte
Struggling Class

Em Maio de 1968, o trabalho recomeça, 
os sindicatos reclamam vitória. Na 
fábrica Wonder, também está tudo de 
volta ao normal. De repente, uma mulher 
atreve -se a rebelar -se, diz que não quer 

O primeiro !lme feito pelos trabalhado-
res do Grupo Medvedkine é um retrato de 
um momento histórico preciso – a criação 
de um grupo sindical operário numa 
fábrica – e um retrato íntimo de uma 
mulher militante. E é um ensaio 

voltar ao trabalho. […] Este pequeno !lme 
é a cena primitiva do cinema militante, o 
oposto de La Sortie des Usines Lumière.  
— SERGE DANEY E SERGE LE PERON

cinematográ!co sobre o nascimento de 
uma consciência política entre os 
trabalhadores, apesar da falta de 
cooperação dos líderes sindicais e das 
intimidações da gerência.

La Reprise 
du Travail 
aux Usines 
Wonder 
1968



À Pas Lentes
With Slow Steps

Vladimir et Rosa
Vladimir and Rosa

Winter Soldier

O" the Pig

Quatro anos após a grande luta e greve na 
fábrica Lip, em Besançon, o colectivo 
Cinélutte dá a palavra às trabalhadoras, 
retratando inesquecivelmente duas 

Godard e Gorin usam um género primi - 
tivo de cinema cómico para fazer uma 
comédia política: o resultado é um !lme 
no qual não apenas os personagens, a 
cenogra!a e os !gurinos são burlescos 

Este documentário, acerca das 
atrocidades americanas no Vietname, 
longe de ser um espectáculo de horror ou 
um exercício de propaganda, torna -se 
numa obra !losó!ca. As maiores e mais 
importantes estrelas do !lme são as 

Feito em colaboração com o Partido dos 
Panteras Negras, é uma mensagem 
política para a juventude radical dos EUA 
para recrutar novos militantes, um 
manifesto claro das ideias dos Panteras 

heroínas da classe operária. Falam acerca 
de condições de trabalho, educação das 
crianças, amor, homens e vida familiar.  
É tudo !lmado com ternura e melancolia.

mas também a encenação, a estrutura e 
ainda a própria linguagem cinematográ!-
ca são burlesco puro. Uma amálgama não 
hierárquica de fragmentos engraçados.

lágrimas derramadas por homens que 
aprenderam que, para destruir o 
machismo falso instilado pela escola, 
pelo estado e pelo exército, é necessário 
aprender a chorar. 
— AMOS VOGEL

acerca da economia e da política 
americana, um exemplo da sua estratégia 
nos anos cruciais cerca de 1970 e uma 
ferramenta útil para a guerrilha dos 
media.

Finally got 
the News
1970



Finally got the News

El Pueblo se levanta  – The Young Lords Film
The People are rising  – The Young Lords Film

Red Squad

Em vez dos Panteras a marchar em !la, de 
boina preta e casaco de couro, de outros 
!lmes, Finally got the News mostra pessoas 
bastante comuns a zangarem -se muito 
com o sistema […] Finally got the News 

No !nal dos anos 1960, as condições de 
vida dos porto -riquenhos nos EUA eram 
terríveis. O !lme, concebido como uma 
forma de acção directa, centra -se na 
comunidade de East Harlem, captando a 

Um documentário de contra -vigilância 
sobre o Red Squad, um serviço de 
segurança encarregue de fotografar, 
!lmar e gravar todas as manifestações 
políticas em Nova Iorque. Os realizadores 

logrou sobreviver à organização que foi 
feito para promover, por ser ideológico no 
melhor sentido: é um !lme sobre ideias.  
— DAN GEORGAKAS

compaixão e militância dos Young Lords 
ao implementarem os seus próprios 
programas de saúde, educação e 
segurança social em retaliação contra a 
injustiça social.

voltam o dispositivo contra os polícias: 
!lmam -nos e gravam -nos, recolhendo 
informação acerca de tácticas policiais. 
Os realizadores caçados tornam -se nos 
caçadores.

Red Squad 
1972

Cuando despierta el Pueblo
When the People awake

Me matan si no trabajo y si trabajo me matan
They kill me if I don’t work, and if I work they kill me

Documentário que explora a construção 
do socialismo no Chile: vemos a transição 
difícil do capitalismo para o socialismo 
tentada pelo Governo de Unidade Popular 
de Allende, em 1970 -73, traçando o seu 

O último !lme de Raymundo Gleyzer 
antes de ser morto é um documentário 
fúnebre sobre a situação dos metalúrgi-
cos que adoecem e morrem de envenena-
mento por chumbo e de condições de 

passado histórico, a evolução e a tragédia 
iminente. Feito por chilenos que preferem 
manter o anonimato e cuja identidade 
não pode ser divulgada.

trabalho precárias. A câmara está no 
meio da greve e partilha o pão e o vinho 
dos trabalhadores, as suas mobilizações e 
assembleias. Uma lição sobre a lógica 
capitalista.

Me matan  
si no trabajo 
y si trabajo 
me matan 
1974

Un Peuple 
en Marche
1963



Un Peuple en Marche
A People on the March

Women of the Rhondda

Night Cleaners Part 1

Caminhos da Liberdade
Roads to Freedom

Maso et Miso vont en Bateau
Maso and Miso go boating

L’Aggettivo Donna
The Adjective Woman 

Em 1962, René Vautier, com alguns amigos 
argelinos, organizou o centro de formação 
audiovisual Ben Aknoun para encorajar 
um “diálogo por imagens” entre as duas 

É um dos primeiros documentários “em 
que a mulher fala”, preocupado essencial - 
mente com o que é ser mulher e com dar 
visibilidade ao ponto de vista de uma 
mulher. Quatro velhas falam de forma 

Fusão de documentário político com uma 
re#exão rigorosa sobre a materialidade  da 
película e os problemas de representação 
da luta de classes. Usando formas novas 
– inserção rítmica de espaçamento negro, 

Documentário sobre o 25 de Abril de 
1974, feito com imagens de arquivo, que 
se centra em acontecimentos como o 
cerco ao Quartel do Carmo e a libertação 
dos prisioneiros políticos do Forte de 

Uma re#exão sobre a idiotia e poder da 
televisão e sobre a posição da mulher na 
vida pública. Quatro mulheres, amigas e 
camaradas, gravam um programa de 
televisão sobre mulheres e criticam -no  

O primeiro documentário feminista 
italiano. É um ensaio cinematográ!co 
histórico que analisa o papel da mulher 
na sociedade actual: a dupla exploração 
das mulheres trabalhadoras, o isolamen-

facções. Realizou um !lme com os seus 
alunos que mostra a história da guerra da 
Argélia e do ALN (Exército de Libertação 
Nacional) e a vida durante a reconstrução.

comovente para a câmara da sua 
experiência da Greve Geral e da vida nos 
anos 1930 e 40 numa aldeia mineira 
deprimida do sul de Gales.

voz e imagem assíncronas, câmara lenta, 
silêncio – o Colectivo logrou representar 
as forças envolvidas. O resultado é um 
!lme auto -re#exivo.

Caxias. É um !lme pleno de alegria since-
ra e esperança soalheira, um hino de 
amor eufórico ao país e às suas gentes, 
!nalmente libertos do regime fascista.

e reinventam -no com fúria, inteligência  
e humor. Um jogo de desmontagem e 
sobreposição, repetições, imagens 
congeladas e genéricos escritos à mão.

to das donas de casa, a tristeza das mães. 
É um grito contra o machismo e o 
falocentrismo, um apelo à libertação da 
mulher de todas as prisões reais e 
imaginárias.

L’Aggettivo 
Donna 
1971



So that you can live Territories

The Year of the Beaver: a Film about  
the Modern ‘Civilised’ State

Handsworth Songs

O !lme explora os efeitos de forças 
históricas complexas na indústria, 
família, trabalho, educação e aprendiza-
gem numa vila pequena do sul de Gales. 
Foi feito em colaboração com e 

Territories usa formas experimentais 
para olhar para a vida na Grã -Bretanha 
em 1984, centrando -se na experiência 
dos britânicos negros. O !lme reconhece 
que é difícil reduzir as distintas 

Este ensaio cinematográ!co acerca 
das verdadeiras raízes do Thatcherismo 
sugere que as políticas e atitudes do 
neo -liberalismo nasceram no seio do 
governo trabalhista em declínio em 1976. 

Este !lme quebra “com o estilo batido do 
documentário de motim: a forma como se 
alterou o tempo do material documental, 
se o pintou e sobre imprimiu, de modo a 
formalizá -lo e distanciá -lo; as interrup-

centrando -se nas vidas da família Butts 
durante cinco anos. Uma família tenta 
compreender e sobreviver ao encerra-
mento das minas de carvão e ao dizimar 
de uma comunidade.

dinâmicas de poder que determinam essa 
experiência a explicações simples e, em 
vez disso, usa o termo ‘territórios’ –raça, 
classe e sexualidade. 
— WILLIAM FOWLER

Compreendemos o papel comprometedor 
dos sindicatos durante a ascensão da Sra. 
Thatcher e como os media encenaram to-
dos os acontecimentos durante as greves.

ções narrativas; a banda sonora altamente 
original e imprevisível; o ‘dar a voz’ a 
novos assuntos; a montagem alternada 
com os ‘fantasmas de outras histórias.’” 
— STUART HALL

Handsworth 
Songs, 1986



professores e das autoridades, o medo de 
a sua vida não ter sentido. Um retrato co-
movente de uma geração perdida mesmo 
antes do colapso da União Soviética.

cola pública, no bairro, pelo bairro e para o 
bairro da Fontinha. O movimento que deu 
início a outros pelo país que se juntaram 
em solidariedade. Ai se a moda pega!

Vai Viegli Būt Jaunam?
Is it Easy to be Young?

Es.Col.A. da Fontinha – Espaço 
Colectivo Autogestionado
Es.Col.A. da Fontinha – Self-
-Managed Collective Space

Este !lme fala de jovens que morreram 
por terem crescido numa sociedade 
totalitária – os seus con#itos com pais e 
adultos, as atitudes paternalistas dos seus 

A história do Espaço Colectivo 
Autogestionado do Alto da Fontinha pelos 
próprios intervenientes. Uma história pio-
neira em Portugal, a ocupação de uma es-

reabilitação para o dito espaço. Após mais 
2 anos de inacção, é novamente ocupado 
e despejado. Este !lme reúne alguns 
fragmentos dessa experiência colectiva.

São Lázaro 94

A 25 de Novembro de 2010, em Lisboa, o 
n° 94 da Rua de São Lázaro, abandonado 
há 10 anos, é ocupado. No dia seguinte, é 
despejado pela polícia por ordem da 
Câmara que a!rma ter projectos de 

amantes de cinema tentaram impedir 
que um ecrã de cinema ao ar livre fosse 
destruído pela polícia e interesses 
empresariais.

S’është Lavazh
Not a Carwash

Relato na primeira pessoa de quatro dias 
de tensão na escola de cinema de Marubi, 
em Tirana, a capital da Albânia. 
Estudantes, professores, activistas e 

Cheap Tickets

Um documentário determinado e íntimo 
que re#ecte a crise económica actual da 
Grécia através de um grupo aleatório de 
passageiros do comboio nocturno que 
liga Salónica, cidade de classe trabalha-

dora suburbana, a Atenas, capital econó-
mica, política e cultural, em seis horas. 
O documentário capta o vasto leque de 
personagens a bordo do comboio.

Esta secção está sujeita a alterações de programação,  
dada a natureza dos !lmes que a integram.



Muammar Khada! como pano de fundo, 
o !lme aborda o con#ito sírio através dos 
civis que foram mortos, maltratados e 
deslocados para campos de refugiados.

Em solidariedade com o povo sírio e com o cineasta Orwa Nyrabia, desaparecido no aeroporto de Damasco 
a 23 de Agosto de 2012

The Su"ering Grasses: when Elephants 
fight, it is the Grass that su"ers

Mais de um ano volvido, com milhares 
de mortos, o con#ito na Síria tornou -se 
num microcosmo da política da região 
e um re#exo do mundo como um todo. 
Com a Primavera Árabe e o derrube de 

!lma, ele procura atravessar a linha de de-
marcação, que é guardada por um atirador 
furtivo. Mas só o !lme consegue atravessar.

Saa’bor Ghadane
I will cross Tomorrow

Um cineasta sírio leva a sua câmara para a 
cidade de Homs, cercada pelo exército de 
Bashar al -Assad. Tal como as pessoas que 

À memória de Basel Chehade, cineasta assassinado em Homs, a 28 de Maio de 2012

técnicas ensinadas neste !lme têm todas a 
mesma !nalidade: permitir que todos sai-
bamos como denunciar estrategicamente 
situações de abuso de poder.

How to film a Revolution

Numa altura em que a contestação social 
se faz sentir em vários pontos do planeta, 
How to !lm a Revolution fornece um con-
junto de instruções especí!cas ao cidadão 
comum de como !lmar uma revolução. As 

Artigo 45º
Article 45

O direito à manifestação passou, desde o 
25 Abril de 1974, a ser um direito de todos 
os cidadãos portugueses. O !lme mostra 
uma manifestação que aconteceu no dia 
22 de Março em Lisboa. A ideia de partida 

foi a de recolher imagens de todo o per-
curso na perspectiva de um observador, 
não falando com nenhum dos interve-
nientes, da forma mais neutra possível.

duas vezes por dia, até lhes darem razão. 
Los Desnudos faz parte de uma série de 
três pequenos documentários intitulada 
O Nosso Corpo é uma Arma.

Los Desnudos Notre Corps est une Arme
Los Desnudos Our Body is a Weapon

Camponeses sem terra mexicanos inven-
tam uma nova forma de luta, servindo -se 
do corpo como lugar de resistência polí-
tica e social: manifestar -se -ão completa-
mente nus nas ruas da Cidade do México, 

Thanassis
A Greek DOGumentary

A crise grega vista pelos olhos de um cão 
rafeiro. Outrora, foi adoptado por uma 
família rica e foi viver para os subúrbios 

mas os seus donos entraram em falência 
e ele está de novo na rua.



na da digressão de 2011 de Bill Callahan, 
Apocalypse.

A sequência das cenas é entrelaçada  
com trechos da composição de John Zorn  
The Bribe (1986), um tributo musical  
ao escritor de policiais Mickey Spillane.  
— CHRISTIAN HÖLLER

Apocalypse: a Bill 
Callahan Tour Film

Arcana

Uma compilação de actuações ao vivo e 
um relance da viagem da parte america-

Um épico de montagem fulminante de 30 
minutos que pega em material de arquivo 
e !lmado pelo realizador e o cruza de 
forma quase aritmética com uma banda 
sonora previamente preparada. (…)  

Ó Marquês anda Cá Abaixo Outra Vez!
The “M” of Portuguese Cinema

“Há quem pense em fugir. Um carro da 
polícia na esquina. Uma ambulância.  
Os meus amigos do cinema perguntam  

o que se está a passar. Uma mulher 
atravessa a rua a correr.”

existência clandestina e levam a cabo 
acções artísticas no limite entre arte e 
crime. Ninguém !ca indiferente às suas 
atrevidas tomadas de posição políticas.

Zavtra
Tomorrow

Esta é uma história acerca do fenómeno 
mais surpreendente da arte contem-
porânea russa, o colectivo artístico 
Voina (Guerra). Os seus fundadores, 
Vor (Ladrão) e Koza (Cabra), têm uma 

Em solidariedade com o Colectivo Voina e as Pussy Riot

autoridades, estes foram mostrados como 
actualidades numa sala de cinema local, 
não longe de Zuccotti Park.

Gravity Hill Newsreels: 
Occupy Wall Street Part 1

Um conjunto de documentos de 
observação do movimento Occupy Wall 
Street, em Nova Iorque. Antes do 
acampamento ser destruído pelas 

Ja arriba el Temps  
de remenar les Cireres
It’s Time to shake  
the Apple Tree

Barcelona, 29 de Março. A cidade está  
em greve. Os manifestantes juntam -se  

à porta do edifício da Bolsa de Valores.



As Canções
Songs

O Fado da Bia
Bia’s Fado

Don Cherry

Homens e mulheres cantam e contam as 
músicas que marcaram as suas vidas.

Beatriz da Conceição, para muitos 
simplesmente Bia, é um dos maiores 
nomes do Fado dos últimos 40 anos. 
Nascida no Porto, estabeleceu -se em 
Lisboa como fadista. O !lme é uma 

viagem pela sua carreira, em que a 
própria nos guia pela sua vida, desde o 
Porto até aos dias de hoje, mostrando -nos 
a força e o porquê do seu Fado.

Neste !lme, construído em torno de um 
dos seus poemas, Don Cherry desembar-
ca em terra e dá por si em Paris, numa es-

tranha paisagem de blocos de habitação. 
Assim começa a sua busca do caminho da 
verdade: música, sabedoria, amor e paz.

From a Mess to the Masses

Genesis Encore 
Cascais 75

O !lme acompanha quatro amigos e a sua 
!el equipa de oito membros na sua procura 
de signi!cado no nosso mundo caótico 
através da música. É uma viagem abstracta 

O “maior grupo do mundo” com “o 
melhor álbum de sempre” passou por 
Cascais há 37 anos. Genesis Encore Cascais 
75 relembra como tudo aconteceu nesses 
míticos concertos de 6 e 7 de Março de 

e emocional, que sublinha a necessida-
de de movimento constante, artística e 
historicamente, para garantir um ponto de 
apoio por entre a desordem envolvente.

1975. A atmosfera era de euforia e tensão, 
encanto e luta, mas a proposta estética do 
grupo transformou um “mero” concerto 
em momento geracional.  
— MÁRIO CAEIRO

Benjamin Smoke

Retrato de um renegado conhecido 
simplesmente como “Benjamin”, lenda 
do submundo, travesti ocasional e 
seropositivo. Girando em torno do seu 
trabalho com a indescritível banda 

Smoke, o !lme é uma janela para uma 
zona do sul dos EUA pouco conhecida e 
em rápido desaparecimento e, sobretudo, 
a exploração da vida de um verdadeiro 
rebelde americano.
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Lucky Three

Shut up and play the Hits:  
o Fim dos LCD Soundsystem

A Minha Banda e Eu
My Band and I

L’Opéra du Bout du Monde
An Opera from the  
Indian Ocean

Sonny Rollins 
Beyond the Notes

Não me importava de morrer  
se houvesse Guitarras no Céu
I wouldn’t mind dying if there 
were Guitars in Heaven

Um retrato cinematográ!co independen-
te do cantautor Elliott Smith, feito em 
Portland, estado de Oregon (EUA), em 
1996, no qual ele toca três canções. Estas 

A 2 de Abril de 2011, os LCD Soundsystem 
deram o seu último concerto em Madison 
Square Garden. O líder James Murphy 
decidira desmembrar uma das bandas 
mais famosas e in#uentes da sua geração 

Entre Luanda e Lisboa, os realizadores 
traçam o retrato de uma nova geração de 
angolanos que vê no Semba e na Kizomba 
a expressão máxima da sua identidade 
cultural. Os ritmos quentes e os corpos 

Nos bastidores da ópera Maraina, 
viajando entre a Reunião, Madagáscar e 
Paris, o !lme narra a história dos 
primeiros colonos das ilhas do Oceano 
Índico. Escrita por um compositor 

Há mais de 40 anos, Dick Fontaine fez 
um !lme com o saxofonista de jazz Sonny 
Rollins, que rejeitou a fama e a “vida de 
jazz” para tocar sozinho. No contexto do 
concerto do seu 80º aniversário, Beyond 

A Chamarrita é um baile mandado, em 
roda, que surgiu nos Açores há muitos 
anos. Um grupo de tocadores de viola da 
terra, bandolim, violão e rabeca (e por 
vezes “cantadores”) imprime a energia 

foram gravadas de forma acústica no seu 
velho estúdio, numa sala de estar e numa 
casa de banho.

no pico da sua popularidade. A extrava-
gância de quase quatro horas esgotou de 
imediato e levou os milhares de especta-
dores às lágrimas de alegria e tristeza.

bamboleantes sucedem -se num !lme que 
revela a vontade de um povo de se 
reinventar e levar as suas raízes, através 
da música e da dança, aos quatro cantos 
do mundo.

natural da Reunião, Maraina é a primeira 
ópera criada na região: a história de dez 
malgaxes e dois franceses que desembar-
caram nesta ilha imaculada em meados 
do século XVII.

the Notes acompanha o seu percurso 
extraordinário, recusando ainda o estere-
ótipo e o compromisso, procurando ainda 
respostas para a sua música e a sua vida.

rítmica necessária ao avanço da dança. 
Há um “mandador” que vai coordenando 
os vários pares. Este bailho está especial-
mente vivo nas ilhas do Faial e do Pico.



A Stravinsky Portrait

Tropicália
Tropicalia

Rodado em 1965, A Stravinsky 
Portrait capta o compositor em casa, 
na Califórnia, a discutir o seu traba-
lho e a evolução do mesmo com Rolf 
Liebermann, a dirigir um ensaio de 

Tropicália traz um olhar contemporâneo 
sobre este importante movimento 
cultural que explodiu no Brasil no !nal 
dos anos 1960. Mistura material de 
arquivo precioso, recuperado proposita-

orquestra em Hamburgo, a dar uma 
conferência de imprensa em Londres e 
a discutir criatividade com o seu velho 
amigo Balanchine.

damente para esta produção, e testemu-
nhos dos protagonistas do movimento, 
como Caetano Veloso, Gilberto Gil, Tom 
Zé e Mutantes.

Visões de Madredeus
Visions of Madredeus

Cine -diários dos Madredeus, de 1987  
a 2006, da Europa ao Oriente.

Gerhard Richter 
Painting

Lastuja  
– Taiteilijasuvun Vuosisata
Splinters – A Century  
of an Artistic Family

Gerhard Richter concedeu acesso ao seu 
estúdio à realizadora Corinna Belz na 
primavera e verão de 2009. Em imagens 
tranquilas e altamente concentradas, o 
!lme dá -nos uma perspectiva discreta de 

A história da família de artistas 
Aho -Soldan, cuja in#uência foi importan-
te na arte !nlandesa ao longo de várias 
décadas do século XX: o escritor Juhani 

um processo de criação artística muito 
pessoal e tenso. O retrato penetrante de 
um artista a trabalhar e um !lme sobre a 
arte de ver.

Aho, o pintor Venny Sodan -Brofeldt, os 
cineastas Heikki Aho e Björn Soldan e a 
fotógrafa Claire Aho. Meio século de 
história e cultura !nlandesas.



Milos Forman:  
Co tě nezabije…
Milos Forman: what 
doesn’t kill you…

Roman Polanski,  
a Film Memoir

Nos últimos quinze anos, a vida de Milos 
Forman sofreu muitas e grandes 
mudanças. Milos Smídmajer regressou a 
este personagem entusiasmante e maior 
do que a vida. Filmando ao longo de cinco 

A história de a!rmação do homem e do 
cineasta. A sua infância no gueto de 
Varsóvia, a sua carreira cinematográ!ca 
na Europa e na América, culminando 
com o Óscar de Melhor Filme para  

anos, conseguiu aclarar alguns dos 
aspectos da vida íntima de Forman que 
continuam a inspirá -lo para fazer !lmes 
profundos e coerentes.

The Pianist, a tragédia da sua primeira 
mulher, Sharon Tate, a controvérsia em 
torno da sua prisão em 1977 e a sua vida 
em França até hoje com Emmanuel 
Seigner.

Meio Caminho Andado
Halfway through

Na noite anterior a uma greve geral, um 
grupo de carteiros junta -se para impedir 
a central de correios de funcionar. 

Durante o dia, percorrem as principais 
avenidas de Lisboa, manifestando o seu 
descontentamento.

Mareantes
Seafarers

Os mareantes de Sesimbra têm -se 
debatido com várias contrariedades. A 
nova legislação e a ausência de diálogo 

por parte do Governo são factores encara-
dos como mais prejudiciais do que as 
intempéries.

Mamadu & Binta

O retrato do casamento de dois imigran-
tes guineenses: Mamadu, residente em 
Portugal há 21 anos, e Binta, que chegou 

há dois meses para viver com o marido 
que conheceu através de fotogra!as e 
conversas ao telefone.

Ekaterina

Entre a família e os estudos, a língua 
russa e a portuguesa, existe a rotina e a 
superação de uma ginasta que quer 

chegar aos próximos Jogos Olímpicos. 
Ekaterina Kislinskaya não se sente russa, 
o corpo é a sua casa.



Cantores do Submundo
Singers of the Underworld

O movimento underground do Rap cantado 
em crioulo num país chamado Portugal.

Aqui e Agora
Here and Now

Primeira versão de uma investigação 
audiovisual sobre a paisagem urbana,  

os seus movimentos e os seus ritmos, 
utilizando a técnica de split screen.

Sagittarius

Sagittarius é um documentário que  
tenta retratar o quotidiano de oito 
pescadores na arte da pesca de arrasto, 

tendo como primeiro objectivo ser  
o menos !ccionado possível.

Horizonte
Horizon

A de!nição de alguém é sobretudo algo mais 
profundo que uma mera imagem física.  

Aqui procura -se a essência de alguém – os 
seus gostos, medos, esperanças e sonhos.

Teles

Teles é marcador de linhas do União Sport Clube de Baltar.

Alquimia
Alchemy

Tudo o que a natureza cria tende a ser 
único e irrepetível. Tudo o que o homem 

cria tende a ser o mesmo e in!nito na sua 
reprodutibilidade.

Deixa vir o de Amanhã
Let Tomorrow’s come

No interior do Alentejo, Maria Rita (91 
anos) continua fazendo o que sempre fez, 

mitigando a passagem do tempo na 
companhia do seu rebanho de ovelhas.

Paisagens de Papel
Paper Lanscapes

Numa região marcada pelo abandono  
e pela deserti!cação, há algo que teima 
em tapar o horizonte. Para além das 

fábricas, uma delas com mais de 100 
anos de história, há mais vestígios para 
além da solidão.

Um Passeio no Vazio
A Walk in the Void

Num país cada vez mais imerso no 
retrocesso social, jovens investem no seu 
futuro frequentando licenciaturas e, no 

!m, festejam, ingenuamente, a sua 
entrada na agressiva realidade do 
desemprego.



Cenas de uma Comunidade Política
Scenes of a Political Community

Cenas de uma comunidade esquecida  
no interior do país. Um !lme sobre a 
exclusão social, retratando as vivências 

que nela ocorrem, onde se revela um 
princípio de humanismo e união que  
não desvanece.

Canção do Desterro
Song of the Exile

A linha do Douro foi construída entre 
1873 e 1887. Providenciava o transporte 
de pessoas e mercadorias para as aldeias 

e escoava a produção agrícola das 
mesmas. Hoje em dia, encontra -se 
deserti!cada.

Lugar do Tempo
Land of Time

Um retrato colectivo da vila de Aljustrel  
e de um grupo de mineiros reformados. 
Nas suas vozes e expressões, a nostalgia 

oprime mas liberta: é o “canto” do traba - 
lho, do amor e da memória, da luta e da 
resistência.

Diagnóstico
Diagnosis

Este vídeo explora o território do corpo 
humano nas suas múltiplas escalas e 
consistências, tal como é examinado, 

diagnosticado, penetrado, tornado visível 
pelo cinema das ciências médicas.

Ahh!

Um vídeo -ensaio que explora o arquivo 
da história do cinema através de imagens 
dos géneros mais diversos – do western à 

!cção cientí!ca, da comédia ao drama, 
do !lme de guerra à animação – que 
parecem ter algo em comum: um som.

HullaZulla

HullaZulla, um universo imaginário, 
repleto de êxtases, fobias e estranhezas, 
um fervilhante sonho do real. Uma 

viagem dentro de uma ansiosa mente 
juvenil, intrépida mas temerosa.

Santa Maria dos Olivais

A segunda maior freguesia de Lisboa  
vive de contrastes: liga a cidade com  
os subúrbios, o aeroporto com o rio, 

construção e ruína, abundância e pri - 
vação, acumulação com isolamento, 
vastidão e pormenor.

Heterotopia

Partindo de um imaginário distópico, 
estabelece -se uma ligação com a 
realidade observável, através do olhar 

distante de um personagem perdido 
entre o humano e a máquina.

Fado Canibal
Cannibal Fado

Adolfo Luxúria Canibal, personagem 
interventivo na cultura portuguesa e 
frontman dos Mão Morta. Viagem  

através de imagens de arquivo, entre-
vistas, momentos de palco e momentos 
íntimos do artista.



5 Broken Cameras

Demokratia, o 
Dromos tou Stavrou
Demokratia, the Way 
of the Cross

O agricultor palestino Emad vem docu-
mentando a resistência da sua aldeia ao 
avanço dos colonatos israelitas desde 
2005, utilizando as cinco câmaras a que se 

A eleição parlamentar de 6 de Maio, 
realizada no contexto de uma crise 
económica, social e moral sem 
precedentes, foi um momento histórico 
para a Grécia, um desa!o para a sua 

refere o título. Cada câmara conta parte da 
história, desde Emad a registar as escava-
doras israelitas a arrancar oliveiras do solo 
até con#itos cada vez mais violentos.

democracia. Seguindo os passos de 
quatro candidatos, proporcionando uma 
visão invulgar dos bastidores, o !lme é 
um retrato perspicaz das práticas 
políticas na Grécia hoje em dia.

Duch, le Maître  
des Forges de l’Enfer
Duch, Master of 
the Forges of Hell

Far from Afghanistan

Entre 1975 e 1979, o regime dos Khmer 
Vermelhos provocou a morte de cerca de 
1,8 milhões de pessoas, um quarto da 
população do Camboja. Kaing Guek Eav, 
mais conhecido por Duch, foi responsável 

Inspirado pelo compromisso de 
colaboração Loin du Vietnam (1967), que 
uniu uma série de realizadores, 
operadores de câmara, montadores e 
técnicos, Far from Afghanistan procura 

pela prisão M3 e depois nomeado para o 
centro S21. Em 2009, tornou -se o 
primeiro dirigente dos Khmer Vermelhos 
a ser julgado num tribunal internacional.

contribuir para o esforço internacional de 
reorientar a política americana da 
intervenção militar e política para o apoio 
verdadeiramente humanitário e ao 
desenvolvimento.



Magyarország 2011
Hungary 2011

Sib
The Apple

É na Terra não é na Lua – O Arquivo
It’s the Earth not the Moon – The Archive

Esta é a Minha Casa
This is my Home

Viagem à Expo
Journey to Expo

Na situação actual do cinema húngaro, 
não vemos outra possibilidade de provar 
a nossa existência senão com a ajuda de 
uma série em vídeo que chame a atenção 
dos espectadores para o facto de ainda 

Um pai aprisiona as suas duas !lhas em 
casa durante 11 anos, desde os 2 até aos 
13. Quando os vizinhos se apercebem 
e informam o Ministério da Segurança 
Social para socorrer as crianças, as rapa-

Duas horas de material inédito paralelo 
ao !lme É na Terra não é na Lua, estreado 
o ano passado e que foi Grande Prémio da 
Competição Internacional do Doclisboa 

João Pedro Rodrigues !lma a viagem de 
férias de uma família de emigrantes de 
Paris até à sua terra natal, em Trás -os-
-Montes. Imagens do quotidiano do casal 
em Paris – ele é sapateiro, ela é porteira 

A capital portuguesa era então presença 
frequente nos meios de comunicação 
social em França, em virtude da 
campanha de promoção da EXPO 98.  
Um ano depois, nas férias de Verão, o 

Por ocasião do lançamento do DVD do !lme É na Terra não é na Lua de Gonçalo Tocha

Por ocasião do lançamento do livro De Casa em Casa – Sobre um Encontro entre Etnogra!a 
e Cinema. Ensaio de Filomena Silvano e documentários de João Pedro Rodrigues

sermos capazes de trabalhar e de expres-
sar os nossos pensamentos, re#exões e 
sentimentos. Estes !lmes são produzidos 
praticamente sem orçamento. 
— BÉLA TARR

rigas já estão atrasadas mentalmente e 
não falam nem andam como as raparigas 
da sua idade. Elas têm a sua primeira 
experiência social ao sair para a rua.

2011. São 20 sequências de vida da 
pequena comunidade da ilha do Corvo, 
!lmadas entre 2007 e 2011, e agora orga-
nizadas para a edição especial em DVD.

– alternam com registos da jornada que 
fazem de carro pelas auto -estradas de 
França e Espanha até Portugal e com 
momentos vividos no decurso das férias.

realizador volta a !lmar esta família 
emigrada em França num périplo pelas 
zonas históricas da capital, pelos 
arredores da cidade, na visita que fazem  
à Expo ou ao Estádio da Luz.



As Pedras e o Tempo – Évora
The Stones and the Time – Évora

Cinema

Olhar/Ver – Gérard, Fotógrafo

A Rua da Estrada
A Road as a Street

Cinzas, Ensaio sobre o Fogo
Ashes, a Fire Essay

O Canto do Rocha
The Song of the Nightingale

Évora e os seus monumentos, as suas ruas, 
a sua vida e a da planície que a cerca.

Cinema pretende ser a visitação de uma 
sala (“Sá da Bandeira”) cheia de 
tradições ciné!las e hoje con!nada à 
morte das imagens tradicionais do 
cinema. O “Sá da Bandeira”, que passa 

Um jogo de olhares entre as fotogra!as de 
Gérard Castello Lopes, a sua importância 
no contexto da fotogra!a contemporânea 

!lmes pornográ!cos, testemunha a 
memória perene dessas imagens, mas 
também a sua morte, a pornogra!a do 
cinema enquanto imaginário e ícone 
visual do nosso tempo.

e, especialmente, para a fotogra!a 
portuguesa. Participações especiais: 
Maria João Seixas, Alexandre Pomar.

Em A Rua da Estrada percorrem -se as 
estradas nacionais, com a sua muito 
peculiar paisagem – sismógrafo do tempo 

Cubalhão, Gerês. Os dias nascem com o 
fogo e morrem com ele. Os homens 

As histórias, aventuras e desventuras de 
Alfredinho Rocha e seus amigos: um 
cantor de fado, um lutador de caraté, um 
ex -tra!cante, um proprietário de um café 

Fonte: Cinemateca Portuguesa – Museu do Cinema

Fonte: Porto 2001, Capital Europeia da Cultura, Odisseia nas Imagens

Fonte: Cinemateca Portuguesa – Museu do Cinema

que passa. Lida pelo olhar avisado do geó-
grafo Álvaro Domingues, uma viagem 
por Portugal, tal qual é.

renovam a terra com práticas ancestrais. 
Todos os seres habitam o mesmo lugar.

nas Fontainhas do Porto, um maluco, um 
dançarino, um rouxinol e uma família 
inteira.



A con#uência de dois movimentos simultâneos a partir dos últimos 
anos do século passado — o «documentary turn» na arte contempo-
rânea e a saída do cinema para espaços tradicionalmente ligados à 
arte — veio redesenhar a prática documental e abrir novas perspec-
tivas no âmbito da produção teórica sobre o género. Denominador 
comum da maior parte das de!nições de documentário, o “truth 
claim” deixa de ser plenamente operatório, obrigando a um reposi-
cionamento do problema. Como referem Maria Lind e Hito Steyerl, 
«o double bind é forte: por um lado, as imagens documentais são 
mais poderosas do que nunca. Por outro lado, temos cada vez menos 
con!ança nas representações documentárias». Tomando como 
ponto de partida esta asserção, o colóquio visa questionar as passa-
gens entre cinema e arte contemporânea, centrando -se nas rela-
ções entre documentário e !cção e no lugar que noções como verda-
de, autenticidade, objectividade e realidade ocupam nas práticas 
documentais artísticas actuais. Que novos instrumentos surgem 
para repensar o documentário fora do seu contexto tradicional? 
Como se reposicionam as questões tradicionalmente ligadas à ver-
dade, à ética e à realidade? Como são afectados os protocolos de 
negociação entre espectador e obra?

No momento em que se decide o futuro da televisão pública em 
Portugal, estando em discussão a privatização da RTP1 e a extinção 
da RTP2, o Doclisboa promove uma mesa redonda sobre o tema. 
Esta iniciativa tem como objectivo lançar um debate, por um lado, 
sobre a continuidade de um serviço público de televisão e, por ou-
tro, sobre a continuidade de um trabalho especí!co de relação entre 
a televisão e a produção de documentários. Começar -se -á por iden-
ti!car e analisar as consequências desta situação, bem como as suas 
implicações sociais e políticas.



Esta mesa redonda deve ser entendida como o último passo da re-
trospectiva United we stand, divided we fall, após uma longa e bela 
viagem pela história dos colectivos radicais dos anos 1960 a 1980. 
Todos os convidados falarão sobre a sua experiência e vida: todos 
têm tanto para dizer sobre as condições históricas, políticas e eco-
nómicas que os levaram a trabalhar de forma colectiva.

— FEDERICO ROSSIN

A Autobiogra!a lui Nicolae Ceausescu é um extraordinário exemplo 
do trabalho sobre materiais de arquivo empreendido por Andrei 
Ujica, de resto já anteriormente patente em Videogramme einer 
Revolution, co -realizado com Harun Farocki – e apresentado na re-
trospectiva que o Doclisboa no ano passado dedicou àquele outro 
cineasta. Ujica desenvolve não só uma abordagem da História, e em 
concreto da História contemporânea da Roménia, como um pensa-
mento eminentemente crítico, que, de resto, se liga à sua actividade 
docente na Universidade de Karlsruhe – na qual leccionam também 
dois dos mais relevantes teóricos da actualidade, Peter Sloterdijk e 
Boris Groys – em que aliás se insere o ZKM, Zentrum für Kunst und 
Medientechnologie, Centro de Artes e Tecnologia dos Media. 
Importa pois não só debater com o autor os seus dois !lmes conhe-

A crise global do capitalismo !nanceiro, a da zona euro e a própria 
crise política da União Europeia, sobretudo manifestas nos países da 
Europa do Sul, têm tido as mais nefastas consequências nas políti-
cas culturais públicas, designadamente no apoio ao cinema. O caso 
português é particularmente saliente, pela extinção do Ministério da 
Cultura, relegado a Secretaria de Estado, e pelo corte total do apoio à 
produção, bem como aos organismos de base que têm sido fundamen-
tais à promoção e difusão de géneros especí!cos, casos da Apordoc, 
da Agência da Curta -Metragem e da Casa da Animação. Embora a si-
tuação portuguesa seja extrema, não é, no entanto, caso único. As in-
cidências da crise são em particular salientes precisamente nos três 
países europeus em que, nos últimos anos, havia mais fortes sinais 
de renovação cinematográ!ca: Portugal, a Grécia e a Roménia, este 
último um país que não integra a zona euro mas a braços com uma 
fortíssima crise económica, social e política, inclusive com derivas 
autoritárias, à semelhança, de resto – e mesmo que de sinal político 
diferente – do que se passa na Hungria, país em que os cineastas es-
tão na linha da frente do combate à tendência autocrática e xenófoba 
do presente governo. Também em Itália e em Espanha, outros dois 
países enfrentando graves situações !nanceiras, são drásticos os cor-
tes na cultura. Entende, portanto, o Doclisboa que se justi!ca uma 
exposição de cada uma das situações particulares e um debate das 
perspectivas globais sobre a situação do cinema na crise na Europa 
de Sul, num espírito solidário e de resistência das expressões artís-
ticas e culturais.

Num momento em que, no plano nacional, um grupo de realizado-
res portugueses se reúne à volta de um colectivo – Laboratório de 
Cinema Independente – para defender a importância da existência 
de um laboratório de cinema independente em Portugal, o Doclisboa 
promoverá, durante o Festival, uma mesa redonda acerca do tema. 
O objectivo será debater a pertinência destes laboratórios no con-
texto actual, e abrir um debate público sobre o destino dos equipa-
mentos laboratoriais da extinta Tobis. Para tal, o Doclisboa conta-
rá não só com a presença do colectivo do Laboratório de Cinema 
Independente, mas também com outros convidados nacionais e 
internacionais.

Harun Farocki, Andrei Ujica, Videogramme 
einer Revolution, 1992



Future), Anna Sanmartí (La Terra Habitada), Flávia Castro (Diário de 
uma Busca), Gonçalo Tocha (É na Terra não é na Lua) e Miguel 
Gonçalves Mendes (José e Pilar). Tendo como ponto de partida o !l-
me apresentado durante o Festival, cada realizador expõe ao longo 
de três horas o seu processo de trabalho. Os participantes são convi-
dados a preparar questões que queiram ver abordadas em cada ses-
são. O workshop destina-se a estudantes, a pro!ssionais e a outras 
pessoas interessadas em aprofundar o conhecimento sobre a criação 
cinematográ!ca dos realizadores convidados.
 
— MIGUEL CLARA VASCONCELOS

A Lomogra!a Portugal e o Doclisboa apresentam o workshop de 
Lomokino, uma câmara de !lmar com película fotográ!ca de 35mm.

Mais informação:
Embaixada Lomográ!ca de Lisboa
Rua da Assunção, 15 
+351 213 421 075 
info@lomogra!aportugal.com
www.lomogra!aportugal.com

O atelier Docs 4 Kids promove, desde 2008, no âmbito do Doclisboa, 
a aproximação do documentário às crianças através do visiona-
mento de !lmes, re#exão e debate sobre os mesmos, em paralelo 
com propostas plásticas que materializem algumas das ideias sus-
citadas pelos documentários.

Para onde se estende o nosso olhar? De que forma passa uma nuvem no 
céu? A que velocidade cai a água de uma cascata? Que minhocas comem 
os pássaros? De que forma vestimos uma camisa? Neste atelier vamos 
“entrar” dentro de dois !lmes que nos convidam à observação – da 
natureza, de andamentos da terra e das mãos, de bichos e da passa-

cidos em Portugal, como outros, casos de Out of the Present, em que 
Ujica entregou câmaras a dois cosmonautas soviéticos, um dos 
quais, Sergei Krilakev, voltou à Terra quando a União Soviética já 
tinha ruído, e portanto não era mais cidadão soviético mas russo, ou 
Unknown Quantity, uma conversação imaginária entre Paul Virilio 
e Svetlana Alexievich, autora de Voices from Chernobyl: the Oral 
History of a Nuclear Disaster. E sobretudo esta é uma ocasião para 
debater um modo de cinema enquanto re#exão histórica e crítica.

A masterclass “Distribuição em linha: o que (não) esperar” ajudará a 
compreender o mundo da distribuição em linha legal, baseando-se 
na experiência da www.DAFilms.com, uma plataforma selectiva 
centrada em documentário e !lmes experimentais e gerida pela 
Doc Alliance, que é uma parceria criativa de seis dos principais fes-
tivas de cinema documental europeus: CPH:DOX Copenhaga, 
DOK Leipzig, FID Marseille, IDFF Jihlava, Planete Doc Film 
Festival e Visions du Réel Nyon. A masterclass abordará os aspectos 
chave relacionados com o funcionamento de várias plataformas de 
vídeo a pedido: a motivação dos distribuidores, a diversidade de 
conteúdos, o que é que as plataformas oferecem aos detentores dos 
direitos e ao público, a importância da comercialização e promoção, 
vários aspectos técnicos e diferentes modelos de !nanciamento e 
de partilha de receitas.

Por onde começar um !lme? Como pensar um documentário? Qual o 
método de pesquisa? Como abordar a realidade? Como !lmar uma 
ideia? Como mostrar um sentimento? Como organizar as !lmagens? 
Qual a equipa ideal? Como !lmar os momentos essenciais? Como se 
encontra o !nal do !lme? Quando parar de !lmar? Como se trabalha 
na montagem? Como se encontra um !o condutor? Quanto tempo 
demora a produção? Como de!nir a duração do !lme? Estas são al-
gumas das questões a desenvolver pelos realizadores convidados, 
durante as sessões que compõem este workshop. Desde 2009, parti-
ciparam autores como Nicolas Philibert (Nénette), Gianfranco Rosi 
(El Sicario: Room 164), Michael Madsen (Into Eternity: a Film for the 



COM O APOIO  
DA FUNDAÇÃO INATEL

O Doclisboa vê no público estudantil um dos seus destinatários privi-
legiados. Em 2011, o Festival contou com a presença de 2091 alunos e 
professores, provenientes das mais diversas áreas. A programação 
do Festival cobre matérias fundamentais do ensino secundário, pro-
!ssional e universitário, oferecendo sessões exclusivas para as esco-
las em horários que consideramos apropriados para os estudantes. 
Todas as sessões exclusivas apresentadas na Culturgest serão segui-
das de o!cinas em torno dos !lmes desenvolvidas pelo seu serviço 
educativo. Os workshops de acompanhamento das sessões de cinema 
têm a preocupação de se con!gurar como um espaço eminentemen-
te prático, de aprendizagem e partilha sobre a pertinência artística e 
sociológica do !lme assistido.

Os grupos escolares têm entrada a preço reduzido (1,20 Euros por pes-
soa, desde que perfaçam um mínimo de dez alunos), mediante mar-
cação e levantamento prévio dos bilhetes (até 2 dias antes da sessão) – 
este preço é aplicável aos Cinemas São Jorge e Londres* e à Culturgest.

* No cinema Londres não há sessões exclusivas para as escolas.

O Doclisboa promove, este ano, uma sessão única, especialmente 
dedicada a alunos do 1º e 2º ciclos do Ensino Básico. Com uma pro-
gramação adequada a este público, o Festival convida os mais novos 
a assistir a uma série de curtas (animadas e não animadas), promo-
vendo, assim, o contacto entre estes alunos e !lmes que lhes ofere-
cem novos estímulos e experiências.

DVD, editado pela Alambique, do !lme É na Terra não é na Lua  
de Gonçalo Tocha.

Livro De Casa em Casa – Sobre um Encontro entre Etnogra!a e 
Cinema. Ensaio de Filomena Silvano e documentários de João 
Pedro Rodrigues.

DVD, editados pela Alambique, dos !lmes Blokada, de Sergei 
Loznitsa e Le Chagrin et la Pitié de Marcel Ophüls.

gem do tempo. A partir do movimento e do desenho, vamos criar 
novos espaços com linhas e formas que nomeiam quem somos.

Coordenação de Maria Remédio

Sous le Ciel
Under the Sky

Za Plotem
Behind the Fence

A presença dos elementos é aqui escru - 
tinada com a precisão pontilhista de um 
olhar atento, observando o momento em 
que a matéria revela a sua estranheza:  
o fogo insaciável prolonga -se silenciosa-

“Uma das principais motivações para a 
realização deste !lme era a tentativa de 
regressar ao tempo da infância, às férias 
e ao calor do Verão. Lembro-me dessas 
sensações, quando o número in!nito de 

mente na dureza monumental da rocha, 
uma planície gelada demonstra uma 
delicadeza inesperada quando o vento 
levanta o manto de neve… De repente, 
uma aparição.

detalhes importantes, coisas para 
descobrir, histórias a desvendar e 
assuntos a pensar faziam que cada dia 
parecesse durar eternamente.”  
— MARCIN SAUTER



Workshop de Desenvolvimento e Apresentação de Projectos
Cerca de 20 projectos de documentário (portugueses e estrangei-
ros), previamente seleccionados pela EDN, são discutidos e desen-
volvidos sob orientação de tutores com reconhecida experiência 
internacional:

Audrius Stonys, Realizador, Lituânia
Carmen Cobos, Produtor, Espanha/Holanda
Catarina Alves Costa, Realizadora, Portugal
Christian Popp, Produtor, Alemanha
Hanne Skjødt, Directora da EDN, Dinamarca
Jesper Osmund, Montador, Dinamarca
Kees Ryninks, Produtor, Holanda
Nick Ware, Consultor, Reino Unido/França

Sessões Públicas de Pitching
Os projectos são apresentados perante um painel de representantes 
de canais de televisão e distribuidores, líderes em co-produções e 
aquisições internacionais.

Assistir a esta sessão é uma forma privilegiada de conhecer o fun-
cionamento actual do mercado internacional do documentário e 
possíveis formas de !nanciamento, co-produção e difusão.

Organização
APORDOC – Associação pelo Documentário
EDN – European Documentary Network
Co-Produção
Culturgest
Equipa
Hanne Skjødt (EDN), Maria João Taborda (Coordenação), Inês 
Mestre (Pré-Produção), Marta Frade (Direcção de Produção), 
Samuel Antunes (Apoio à Produção)
Apoios
Programa MEDIA, União Europeia

O projecto Europa 2111 procura desenvolver um método para utili-
zar o documentário social como ferramenta pedagógica. Sobre o 
tema “Imaginando a Europa em 2111”, as nove instituições dos seis 
países participantes no projecto já produziram 120 vídeo documen-
tários, que são agora apresentados em sala pela primeira vez.

Ponto de encontro dos realizadores com o público, onde se realizam 
debates todos os dias após as projecções no Grande Auditório.

Situada em frente ao Grande Auditório é de acesso público e gratui-
to. Estão disponíveis para visionamento os !lmes seleccionados 
para o Doclisboa (salvo excepções e !lmes das retrospectivas). Os 
!lmes seleccionados só estão disponíveis após a sua última passa-
gem em sala. Neste espaço é estritamente proibido o uso de qual-
quer câmara de !lmar ou outro meio de captura de imagens.

O Doclisboa usufrui, durante o período do Festival, do Palácio 
Galveias – Campo Pequeno. Este espaço serve de acolhimento  
aos convidados, imprensa, sta" do Festival e público em geral.  
É também no Palácio Galveias que se serve o cocktail de abertura e 
encerramento.



No Palácio Galveias, o Doclisboa proporciona serviço de refeições 
exclusivamente para convidados, bem como um espaço de convívio 
e de networking para o público em geral, através de serviço de bar 
dinamizado pelo Purex Club.

Funcionamento do Bar Purex Club no Palácio Galveias:
18 a 27 OUT – das 17.00 às 02.00
Aberto ao público em geral.

Festas em colaboração com o Purex Club:
18 OUT – das 23.30 às 02.00: Cocktail e Festa de Abertura no 
Palácio Galveias, Campo Pequeno.
20 OUT – das 23.30 às 03.00: Festa de Abertura do Heart Beat no 
Purex Club, Bairro Alto (Rua das Salgadeiras, 28).
26 OUT – das 23.30 às 03.00: Noite de tributo ao Festival Curtas 
Vila do Conde no Bar Purex, Bairro Alto (Rua das Salgadeiras, 28).
27 OUT – das 23.30 às 04.00: Cocktail de Encerramento seguido de 
Festa VICE no Palácio Galveias, Campo Pequeno.

Festa em colaboração com a Alambique e Luxfrágil:
25 OUT – das 24.00 às 06.00: Festa LCD Luxfrágil, na Av. Infante 
D. Henrique, Armazém A, Cais da Pedra (a Sta. Apolónia).

Mais informações em: www.doclisboa.org

25 OUT – 16.00, São Jorge – Sala Montepio

Entrada gratuita mediante levantamento prévio de bilhete no 
Cinema São Jorge.
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Guerra da Mata, 85')

 P. 21
 

(Atsushi Funahashi, 145')

 P. 22
 

(Stephen Dwoskin, 73')

 P. 30
 

(Chantal Akerman, 110')

 P. 60

  
(Milos Smídmajer, 100')



 P. 67

 
 (AAVV, 129')

 P. 16, P. 13

 
(Tiago Afonso, 14')  

  
(José Vieira, 84')

 P. 31

(Chantal Akerman, 110')

 P. 60
 

  
(Laurent Bouzereau, 90')

 P. 69

 
(Gonçalo Tocha, 120')

 P. 19
 

(Sébastien Lifshitz, 115')

 P. 8, P. 5
 

  
(Ben Rivers, 14')  

  
(Yulene Olaizola, 61')

 P. 40
SLAPSTICK 
POLITICS 

 
  

(Groupe Dziga  
Vertov, 96')

 P. 18
 

(Michel K. Zongo, 82')

 P. 10, P. 20
  

(Pieter Geenen, 23') 

(Šimon Špidla, 52')

 P. 18

(Víctor 
Moreno, 94')

 P. 18
 

(Xu Xin, 113')

 P. 29
 

(Chantal Akerman, 107')



 P. 29, P. 34
 

(Chantal Akerman, 11') 
 

(Chantal Akerman, 85')

 P. 41, P. 42
BLACK 
AMERICA 

 (San 
Francisco Newsreel, 14') 

 (AAVV, 56')

 P. 61, P. 61, P. 61, P. 61, P. 62
VERDES ANOS 1 

 (AAVV, 7’)  
 (Gonçalo Loureiro, Rui João 

Rodrigues, Sónia Faria Lopes, 7') 
 (Cátia Aguiam, Joana Aguiam, João V. F., 6’)  

 (Miguel Cravo, 14’) 
 (Fernando Miguel Moreira, 39’)

 P. 62, P. 62, P. 62, P. 62, P. 63, P. 63
VERDES ANOS 2 

 (Carla Fonseca, 5’)  
(Samuel Marques, 9’)  (Jorge Romariz, 
Tiago Siopa, 7’)  (José Magro, 13’)  
(Diogo Sequeira, 18’)  
(David de Mira, 18’)

 P. 42, P. 42
BURNING AMERICA 

 
 (The Newsreel Collective, 50')  

 (Howard Blatt, Steven Fischler,  
Joel Sucher, 45')

 P. 19
 

(Fritz Ofner, 70')

 P. 21
 

(Ra'anan Alexandrowicz, 101')

 P. 26, P. 24, P. 24, P. 24
 (Nicolas Provost, 7') 

 (Jay Rosenblatt, 4') 
 (Volker Schreiner, 7')  

 (Pip Chodorov, 82')

 P. 9, P. 5
 

(Babak Afrassiabi, 29') 
 

(Simplice Ganou, 62')

 P. 58
ABERTURA  
HEART BEAT 

 

(Edgar Pêra, 70')

 P. 59

  
(Peter von Bagh, 74')

 P. 27, P. 23

 
(Sergio Oksman, 26') 

 
(Oskar Alegria, 83')

 P. 12

 
(Sílvia Firmino, 97')

 P. 8, P. 6
  

(Louidgi Beltrame,  
Elfi Turpin, 31')  

  
(The Otolith Group, 64')

 P. 21
 

(Philip Scheffner, 106')

 P. 31
 

(Chantal Akerman, 127')



 P. 63, P. 63, P. 64, P. 64, P. 64
VERDES ANOS 3 

 (Pedro Almeida, 12’)  
 (Gonçalo Cardeira, 18')  

  
(Ângela Melo, Diogo Allen, Sofia Aguiar, 19’)  

  
(José Dinis Henriques, Margarida Correia, 13’)  

 (Manuel Guerra, 12’)

 P. 15, P. 14
 

(Filipa Reis, João Miller 
Guerra, 30') 

 
(Cláudia Alves, 51')

 P. 67

  
(Rithy Panh, 110')

 P. 15, P. 12

  
(Daniel Ribeiro Duarte, 19') 

  
(André Gil Mata, 64')

 P. 30, P. 32
   

(Chantal Akerman, 42')  
  

(Chantal Akerman, 60')

 P. 44, P. 44
DOWN WITH COLONIALISM,  
DOWN WITH FASCISM! 

  
(Colectivo cinematográfico de alunos argelinos, 65')  

  
(Cinequipa, 45')

 P. 11, P. 6
 

(Olivier Dury, 16') 
 

(Libbie D. Cohn, 
J. P. Sniadecki, 78')

 P. 41
AGAINST THE WAR 

 
(Winterfilm Collective, 96')

 P. 22
 

  
(Rania Rafei,  
Raed Rafei, 95')

 P. 26, P. 23
 

(Manon de Boer, 22') 
  

(Marcel Hanoun, 61')

 P. 10, P. 4
 (Pilar Monsell, 25')  

  
(Eric Baudelaire, 66')

 P. 19
 

(Sébastien Lifshitz, 115')

 P. 66
 

(Marco Gastine, 84')

 P. 58
 

(Marcelo Machado, 87')

 P. 59

  
(Corinna Belz, 97')

 P. 19
 

(Michael Palm, 95')

 P. 56
  

(Inês Gonçalves,  
Kiluanje Liberdade, 62')

 P. 56, P. 54
 

(Jem Cohen, 11') 
 

(Jem Cohen, Peter Sillen, 73')

 P. 9, P. 20
  

(Sergei Loznitsa, 40') 
 

(Alessandro Gagliardo, Maria Helene Bertino,  
Dario Castelli, 54')



 P. 68

 (AAVV, 75')

 P. 69, P. 69
 

(João Pedro Rodrigues, 51') 
 

(João Pedro Rodrigues, 55')

 P. 44, P. 45, P. 45
WOMEN IN REVOLT 

 
(Collettivo Femminista di Cinema di Roma, 55') 

 
(London Women’s Film Group, 20') 

 (AAVV, 55')

 P. 18

(Michel K. Zongo, 82')

 P. 8, P. 5

 
(Ben Rivers, 14') 

 
(Yulene Olaizola, 61')

 P. 22

(Stephen Dwoskin, 73')

 P. 26, P. 24, P. 24, P. 24
 (Nicolas Provost, 7') 

 (Jay Rosenblatt, 4') 
 (Volker Schreiner, 7')  

 (Pip Chodorov, 82')

 P. 66
  

(Emad Burnat, Guy Davidi, 90')

 P. 64, P. 65, P. 65, P. 65, P. 65, P. 65
VERDES ANOS 4

 (Alexandra de Matos, 9’)  
(Luis Almeida, 6’)  (Raquel Ceriz, 7’) 

 (Susanne Malorny, 7’) 
 (Tiago Siopa, 11’)  

(Timóteo Azevedo, 22’)

 P. 35, P. 29, P. 33
 

(Chantal Akerman, 13') 
 

(Chantal Akerman, 11') 
 

(Chantal Akerman, 90')

 P. 12

 
(Sílvia Firmino, 97')

 P. 18
 

(Víctor Moreno, 94')

 P. 56, P. 55

  
(Tiago Pereira, 52')  

  
(Diogo Varela Silva, 60')

 P. 21
 

(Atsushi Funahashi, 145')

 P. 31
 

(Chantal Akerman, 110')

 P. 17, P. 14
  

(Luís Alves de Matos, 20')  
 

  
(Tatiana Macedo, 47')

 P. 8, P. 7
  

(Ali Hazara, 20') 
 

 
(Sylvain George, 60')

 P. 54, P. 57
 

(AAVV, 16') 
 

 
(Dick Fontaine, 78')

 P. 25, P. 23
  

(Apichatpong Weerasethakul, 57') 
  

(Apichatpong Weerasethakul, 20')



 P. 32
 

(Chantal Akerman, 63')

 P. 68
 

(Samira 
Makhmalbaf, 86')

 P. 16, P. 12
 

(João Rodrigues, 19') 
 

(Nathalie Mansoux, 69')

 P. 11, P. 4
 (Victor Asliuk, 30') 

 (Eloy Enciso, 70')

 P. 34
 

(Chantal Akerman, 78')

 P. 21
 

(Philip Scheffner, 106')

 P. 15, P. 14
 

(Filipa Reis, João Miller 
Guerra, 30') 

 
(Cláudia Alves, 51')

 P. 27
 

(Ben Rivers, 88')

 P. 48, P. 49, P. 49
CINEMA DE URGÊNCIA 1 

 
 (Viva Filmes, 18')  

 (Cinema Libertário Acção Projecção, 14') 
 (Gentian Koçi, 50')

 P. 55, P. 53

 
(João Dias, 40') 

 
(Hanly Banks, 61')

 P. 16, P. 13

 
(Tiago Afonso, 14') 

 
(José Vieira, 84')

 P. 3
 

  
(João Pedro Rodrigues, 
João Rui Guerra da 
Mata, 85') 

 P. 9, P. 5

(Babak Afrassiabi, 29') 
 

(Simplice Ganou, 62')

 P. 21
 

(Ra'anan Alexandrowicz, 101')

 P. 19

 
(Sébastien 
Lifshitz, 115')

 P. 39, P. 39, P. 40
WORKING CLASS HEROES 

  
(Colectivo de estudantes do IDHEC, 9')  

  
(Groupes Medvedkine de Besançon, 40')  

  
(Collectif Cinélutte, 40')

 P. 13, P. 4
 (Pilar Monsell, 25')  

  
(Eric Baudelaire, 66')

 P. 25, P. 22
 

(Christoph Girardet, 
Matthias Müller, 15') 

 
(Nicolas Rey, 81')

 P. 35
 

(Chantal Akerman, 70')



 P. 46
THE LAST 
RESISTANCE 1 

 
(Cinema Action, 83')

 P. 8, P. 6
 

(Louidgi Beltrame, 
Elfi Turpin, 31') 

 
(The Otolith 
Group, 64')

 P. 29, P. 31

 
(Chantal Akerman, 63') 

 
(Chantal Akerman, 45')

 P. 21
 

(Atsushi Funahashi, 145')

 P. 16, P. 13
 

 
(Gonçalo Branco, 19') 

 
(Júlio Alves, 71')

 P. 15, P. 14
 

(Sérgio da Costa, Maya Kosa, 37') 
 

(Salomé Lamas, 72')

 P. 9, P. 20
 
 

(Sergei Loznitsa, 40') 

 
(Alessandro Gagliardo, Maria Helene 
Bertino, Dario Castelli, 54')

 P. 8, P. 7
 

(Ali Hazara, 20') 

 
(Sylvain George, 60')

 P. 18
 

(Víctor Moreno, 94')

 P. 10, P. 7

 
(Ian Soroka, 15') 

 
(Ilian Metev,75')

 P. 22

 
(Rania Rafei, 
Raed Rafei, 95')

 P. 46
THE LAST RESISTANCE 2 

 

 
(Poster -Film Collective, 77')

 P. 17, P. 14
 

(Luís Alves de Matos, 20') 
 

(Tatiana Macedo, 47')

 P. 56
  

(Inês Gonçalves,  
Kiluanje Liberdade, 62')

 P. 49, P. 50, P. 50
CINEMA DE URGÊNCIA 2 

 (Kostas Iordanou, 10') 

 (Iara Lee, 51')
 

(Abounaddara, 4')

 P. 55

 
(Antoine Wagner, 
Francisco Soriano, 52')

 P. 54
 

(Eduardo Coutinho, 92')

 P. 25
 

(Chantal Akerman, 127')

 P. 34
 

(Chantal Akerman, 78')



 P. 35
 

(Chantal Akerman, 70')

 P. 17, P. 13
 

(Iván Castiñeiras 
Gallego, 15') 

 
(Rossana Torres, 
Hiroatsu Suzuki, 74')

 P. 6
 

(Wang Bing, 153')

 P. 15, P. 12
 

 
(Daniel Ribeiro Duarte, 19') 

 
(André Gil Mata, 64')

 P. 54, P. 57
 

(AAVV, 16') 

(Dick Fontaine, 78')

 P. 26, P. 23

(Manon de Boer, 22') 
 

(Marcel Hanoun, 61')

 P. 56, P. 55

 
(Tiago Pereira, 52') 

 
(Diogo Varela Silva, 60')

 P. 11, P. 4
 

(Victor Asliuk, 30') 
 

(Eloy Enciso, 70')

 P. 21
 

(Philip Scheffner, 106')

 P. 45
CLASS 
STRUGGLE 
IN  THE UK 

 
(Berwick Street Film 
Collective, 90')

 P. 5
 

(Youssef Chebbi, 
Ismaël, Ala Eddine Slim, 119')

 P. 27
 

(Ben Rivers, 88')

 P. 53, P. 58
 

(Henry Hills, 31') 

 
(Richard Leacock,  
Rolf Liebermann, 58')

 P. 50, P. 51, P. 51, P. 51, P. 52, P. 52
CINEMA DE URGÊNCIA 3 

 (Corey Ogilvie, 5')  (Rui Luís, 16') 
 (Demetri Sofianopoulos, 7') 

 (Clarisse Hahn, 13') 
 (Jorge Tur Moltó, 11') 

 (Jem Cohen, 24')

 P. 57

 
(Marie -Clémence Paes, 
Cesar Paes, 96')

 P. 16, P. 12
 

(João Rodrigues, 19') 
 

(Nathalie Mansoux, 69')

 P. 36
 

(Chantal Akerman, 90')

 P. 32

 
(Chantal Akerman, 200')

 P. 57
 
 

 
(Dylan Southern, 
Will Lovelace, 108')

 P. 10, P. 20
  

(Pieter Geenen, 23') 

(Šimon Špidla, 52')



 P. 18
 

(Xu Xin, 113')

 P. 18
 

(Michel K. Zongo, 82')

 P. 5
 

(Youssef Chebbi, 
Ismaël, Ala Eddine Slim, 119')

 P. 47, P. 47
FIGHTING 
MINORITIES 

 
(Isaac Julien, 25')

(John Akomfrah, 61')

 P. 16, P. 13

 
(Gonçalo Branco, 19') 

 
(Júlio Alves, 71')

 P. 27, P. 23
 

(Sergio Oksman, 26') 
 

(Oskar Alegria, 83')

 P. 11, P. 6
 

(Olivier Dury, 16') 
 

(Libbie D. Cohn, 
J. P. Sniadecki, 78')

 P. 19
 

(Fritz Ofner, 70')

 P. 70, P. 70, P. 70
HOMENAGEM CURTAS VILA DO CONDE

 (Graça Castanheira, 35') 
 (Pedro Flores, 18') 

 (Helvécio Marins Jr., 19')

 P. 10, P. 7

 (Ian Soroka, 15') 
 

(Ilian Metev, 75')

 P. 52
CINEMA DE 
URGÊNCIA 4 

 
(Andrey Gryazev, 90')

 P. 59
 

(Corinna Belz, 97')

 P. 33, P. 28
 

(Chantal Akerman, 57')

(Chantal Akerman, 52')

 P. 66
 

(Marco Gastine, 84')

 P. 25, P. 27, P. 26
 

(João Pedro Rodrigues, 24')
 

(Jean -Claude Rousseau, 14')  
 

(Thom Andersen, 65')

 P. 19

 
(Michael Palm, 95')

 P. 15, P. 14
 

(Sérgio da Costa, Maya Kosa, 37') 
 

(Salomé Lamas, 72')

 P. 71, P. 71, P. 71
HOMENAGEM FERNANDO LOPES 

 
(Fernando Lopes, 16') 

 (Fernando Lopes, 23') 
 

(Fernando Lopes, 50')

 P. 33, P. 28, P. 34
 (Chantal Akerman, 12') 

 (Chantal Akerman, Samy Szlingerbaum, 42') 

 (Chantal Akerman, 60')

 P. 34
 

(Chantal Akerman, 85') 



 P. 17, P. 13
 

(Iván Castiñeiras Gallego, 15') 
 

(Rossana Torres, Hiroatsu Suzuki, 74')

 P. 43, P. 43
CRIES FROM SOUTH AMERICA 

 
(Colectivo de la Unidad Popular, 59') 

 
(Raymundo Gleyzer, 20')

 P. 6
 

(Wang Bing, 153')

 P. 53
CINEMA DE URGÊNCIA 5 

 
(João Viana, 60')

 P. 10, P. 20
 

(Pieter Geenen, 23') 

(Šimon Špidla, 52')

 P. 60

 
(Laurent Bouzereau, 90')

 P. 59

 
(Peter von Bagh, 74')

 P. 25, P. 22
 

(Christoph Girardet, 
Matthias Müller, 15') 

 
(Nicolas Rey, 81')

 P. 9, P. 20
 

(Sergei Loznitsa, 40') 

(Alessandro Gagliardo, Maria Helene Bertino, 
Dario Castelli, 54')

 P. 67

  
(Rithy Panh, 110')

 P. 53, P. 58
 

(Henry Hills, 31') 

(Richard Leacock,
Rolf Liebermann, 58')

 P. 67

(AAVV, 129')

 P. 58
 

(Marcelo Machado, 87')

 P. 3
SESSÃO DE 
ENCERRAMENTO 
E ENTREGA 
DE PRÉMIOS 

 
(Paolo Taviani, Vittorio Taviani, 76')

 P. 66
 

(Emad Burnat, Guy Davidi, 90')

 P. 30

(Chantal Akerman, 102')

 P. 58

 
(Edgar Pêra, 70')

 P. 55

 
(Antoine Wagner, 
Francisco Soriano, 52')



 P. 68
 

(Samira Makhmalbaf, 86')

 P. 68
 

(AAVV, 75')

 P. 25, P. 27, P. 26
 

(João Pedro Rodrigues, 24')
 

(Jean -Claude Rousseau, 14') 
 

(Thom Andersen, 65')

 P. 56, P. 54
 

(Jem Cohen, 11') 

(Jem Cohen, Peter 
Sillen, 73')

 P. 28
 

(Chantal Akerman, 79')
FILME PREMIADO REVELAÇÃO –  
FAST FORWARD (PRÉMIO PARA 
MELHOR PRIMEIRA OBRA TRANSVERSAL  
À COMPETIÇÃO INTERNACIONAL  
E PORTUGUESA, INVESTIGAÇÕES  
E RISCOS)

 
FILME PREMIADO COMPETIÇÃO 
INVESTIGAÇÕES (PRÉMIO RTP2 
PARA MELHOR DOCUMENTÁRIO 
DE INVESTIGAÇÃO)

 P. 57

 
(Marie -Clémence Paes,
Cesar Paes, 96')

FILMES PREMIADOS COMPETIÇÃO 
PORTUGUESA (PRÉMIO LISCONT  
PARA MELHOR LONGA -METRAGEM 
DA COMPETIÇÃO PORTUGUESA E 
PRÉMIO CANON PARA MELHOR 
CURTA -METRAGEM DA 
COMPETIÇÃO PORTUGUESA)

FILME PREMIADO JAMESON 
(PRÉMIO PARA MELHOR 
PRIMEIRA OBRA DA COMPETIÇÃO 
PORTUGUESA)

 P. 54
 

(Eduardo Coutinho, 92')

 P. 55, P. 53

 
(João Dias, 40') 

 

 
(Hanly Banks, 61')

FILMES PREMIADOS COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL (GRANDE PRÉMIO 
CIDADE DE LISBOA PARA MELHOR 
LONGA -METRAGEM DA COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL E PRÉMIO SIEMENS 
PARA MELHOR CURTA -METRAGEM 
DA COMPETIÇÃO INTERNACIONAL)

 P. 60

 
(Milos Smídmajer, 100')

 P. 48
NO(W) FUTURE 

(Juris Podnieks, 79')



5 Broken Cameras
15/8, Le
74 (Arbaa wa Saboun)

Age is…
Aggetivo Donna, L’
Ahh!
Alquimia
Amanhecer a andar
Anabasis of May and Fusako 
Shigenobu, Masao Adachi and 
27 Years without Images, The
Anders, Molussien
Années 80, Les
Apocalypse: a Bill Callahan 
Tour Film
Aqui e Agora
Arcana
Arraianos
Artigo 45º
Ashes
Aux Bains de la Reine
Avec Sonia Wieder -Atherton
À Pas Lentes

Babylon
Bakoroman
Bela Vista
Benjamin Smoke

Caminhos da Liberdade
Canção do Desterro
Canções, As
Cantores do Submundo
Canto do Rocha, O
Captive, La
Cativeiro
Cello

Fado Canibal
Fado da Bia, O
Far from Afghanistan
Finally got the News
Fogo
Folie Almayer, La
Free Radicals: a History  
of Experimental Film
From a Mess to the Masses

Genesis Encore Cascais 75
Gerhard Richter Painting
Ghaliztar az Tiner
Gravity Hill Newsreels:  
Occupy Wall Street Part 1

Handsworth Songs
Heterotopia
Histórias do Fundo do Quintal
Hollywood Movie
Homem do Trator, O
Homme à la Valise, L’
Horizonte
Hôtel Monterey
How to !lm a Revolution
HullaZulla

Inquire within
Invisibles, Les

Ja arriba el Temps de remenar 
les Cireres
Jeanne Dielman, 23 Quai  
du Commerce, 1080 Bruxelles
Je, tu, il, elle
Jour Pina m’a demandé..., Un
J’ai Faim, j’ai Froid

Lastuja – Taiteilijasuvun 
Vuosisata
Là -bas
Libya Hurra

Cenas de uma Comunidade 
Política
Cesare deve morire
Chambre, La
Chantal Akerman  
par Chantal Akerman
Cheap Tickets
Cinelândia
Cinema
Cinzas, Ensaio sobre o Fogo
Classe de Lutte
Creation as We saw it, The
Cuando despierta el Pueblo

Dao Lu
Deixa vir o de Amanhã
Demain on déménage
Déménagement, Le
Demokratia, o Dromos  
tou Stavrou
Deportado
Desnudos Notre Corps est  
une Arme, Los
De l’Autre Côté
Diagnóstico
Dis -moi
Don Cherry
Duch, le Maître des Forges  
de l’Enfer
Dusty Night
D’Est

Edi!cio España
Ekaterina
Emak Bakia Baita
Encontro com São João da Cruz
Espoir Voyage
Es.Col.A. da Fontinha – Espaço 
Colectivo Autogestionado
Esta é a Minha Casa
É na Terra não é na Lua  
– O Arquivo

Low De!nition 
Control Malfunctions #0
Lucky Three
Lugar do Tempo

Magyarország 2011
Mamadu & Binta
Mareantes
Manhã de Santo António
Maso et Miso vont en Bateau
Meio Caminho Andado
Mekong Hotel
Meteor
Me matan si no trabajo y si  
trabajo me matan
Milagre de Santo António, O
Milos Forman: Co tě nezabije…
Minha Banda e Eu, A
Mito Antropologico Televisivo, Un
Moving Stories
Mrtvá Trať

Não me importava de morrer  
se houvesse Guitarras no Céu
Nevada: of Landscape  
and Longing
News from Home
Night Cleaners Part 1
Nossa Casa, A
Nuukuria Neishon

OE the Pig
Olhar/Ver – Gérard, Fotógrafo
One, Two, Many
Opéra du Bout du Monde, L’
Ó Marquês anda Cá Abaixo  
Outra Vez!

Pain que le Diable a Pétri, Le
Pan, Trabajo y Libertad
Paisagens de Papel
Passeio no Vazio, Um



Pedras e o Tempo, As – Évora
People’s Park
Peuple en Marche, Un
Portrait d’une Jeune Fille de la 
Fin des Années 60 à Bruxelles
Pueblo se levanta, El – The 
Young Lords Film

Radiant, The
Raia, A
Reconversão
Red Squad
Regresso, O
Relocation
Rendez -vous d’Anna, Les
Reprise du Travail aux Usines 
Wonder, La
Revision
Rio chamado Ave, Um
Roman Polanski,  
a Film Memoir
Rua da Estrada, A

Saa’bor Ghadane
Sabor do Leite Creme, O
Sagittarius
Santa Maria dos Olivais
San Zimei
São Lázaro 94
Saudade
Saute ma Ville
Seems so long ago, Nancy
Shilton Ha’Chok
Shut up and play the Hits:  
o Fim dos LCD Soundsystem 
Sib
Sobre Viver
So!a’s Last Ambulance
Sonny Rollins Beyond  
the Notes
Sous le Ciel
So that you can live

Story for the Modlins, A
Stravinsky Portrait, A
Sud
SuEering Grasses:  
when Elephants !ght, it is  
the Grass that suEers , The
S'është Lavazh

Teles
Terra de Ninguém
Territories
Thanassis
Toute une Nuit
Tropicália
Two Years at Sea

Última vez que vi Macau, A

Vai Viegli Būt Jaunam?
Vers Madrid (The Burning 
Bright)!
Viagem à Expo
Visões de Madredeus
Vladimir et Rosa

Winter Soldier
Women of the Rhondda

Year of the Beaver:  
a Film about the Modern 
‘Civilised’ State, The

Zavtra
Ziamlia

Fundação Caixa Geral de Depósitos – Culturgest
Edifício Sede da Caixa Geral de Depósitos
Rua Arco do Cego. Tel: +351 217 905 155
Grande Auditório da Culturgest [612 lugares]
Pequeno Auditório da Culturgest [145 lugares]

Av. de Roma, 7A. Tel: +351 218 401 313
Sala 1 Londres [219 lugares]
Sala 2 Londres [114 lugares]

Av. da Liberdade, 175. Tel: +351 213 103 400
Sala Manoel de Oliveira [827 lugares]
Sala Montepio [100 lugares]
Sala 3 [181 lugares]

Rua Barata Salgueiro, 39. Tel: +351 213 596 262
Sala Dr. Félix Ribeiro [227 lugares] 
Sala Luís de Pina [47 lugares] 
Sala 6x2

Rua de O Século, 79. Tel: +351 211 977 102

Campo Pequeno. Tel: +351 218 170 179

Av. Infante D. Henrique, Armazém A
Cais da Pedra a Sta. Apolónia. Tel: +351 218 820 890

Av. 5 de Outubro, 42B. Tel: +351 213 574 362
[221 lugares]



reduzido (1,20 Euros por pessoa,  
no mínimo dez alunos) mediante 
marcação e levantamento prévio dos 
bilhetes (até 2 dias antes da sessão).
Preço aplicável em todas as salas à 
excepção da Cinemateca Portuguesa e 
Espaço Nimas.
Informações e inscrições:  
Joceline Rodrigues
+315 910 116 063 / +351 218 883 093
escolas@doclisboa.org

Bilhetes Ateliers Docs 4 Kids 
O Atelier tem o valor de 4 Euros (à venda 
no Cinema São Jorge), sendo necessário 
fazer inscrição prévia.
Desconto para sócios da Fundação  
Inatel – 3,50 Euros

Docs 4 Kids escolas
Os grupos escolares Docs 4 Kids tem 
entrada a preço reduzido (preço 1,20 
Euros por criança, no mínimo dez 
alunos) mediante marcação e levanta-
mento prévio dos bilhetes.

Inscrições e coordenação:
Maria Remédio
+351 962 104 816
docs4kids@doclisboa.org

Na Culturgest, a Bilheteira Central  
vende entradas para qualquer sessão  
do Doclisboa, excepto Espaço Nimas.  
Os outros espaços do Festival vendem 
apenas bilhetes para as suas próprias 
salas.

CULTURGEST – BILHETEIRA
CENTRAL DOCLISBOA

Antes do início do Festival  
(de 4 a 17 de Outubro):
De 2ª a 6ª -feira das 11.00 às 19.00.
Sábados, Domingos e feriados  
das 14.00 às 20.00.
Durante o Festival  
(de 18 a 28 de Outubro):
Todos os dias das 10.00 até à hora de 
início da última sessão.
28 OUT – das 14.00 até à hora de início 
da última sessão.

CINEMA LONDRES

Antes do início do Festival  
(de 4 a 17 de Outubro):
Das 13.00 às 21.45.
Durante o Festival  
(de 18 a 28 de Outubro):
Das 12.30 até 30 minutos após  
o início da última sessão.

CINEMA SÃO JORGE

Antes do início do Festival  
(de 4 a 17 de Outubro):
Das 13.00 às 20.00.
Durante o Festival  
(de 18 a 28 de Outubro):
Das 13.00 até 30 minutos após  
o início da última sessão.

CINEMATECA PORTUGUESA –
 MUSEU DO CINEMA

Na Cinemateca Portuguesa só se 
vendem bilhetes no próprio dia das 
sessões.

bilheteira central (Culturgest), Ticketline 
(com excepção dos bilhetes para a  
Cinemateca Portuguesa–Museu do 
Cinema e Espaço Nimas) e bilheteiras 
dos Cinemas São Jorge e Londres.

 
à excepção da Cinemateca Portuguesa) 
– 4 Euros

– 3,20 Euros

30 anos, maiores de 65 anos e desempre-
gados mediante a apresentação de 
cartão do IEFP (à excepção da 
Cinemateca Portuguesa e Espaço Nimas) 
– 3,50 Euros

Cartão Jovem, reformados e pensionistas, 
sócios Apordoc (apenas na Cinemateca 
Portuguesa) – 2,15 Euros

Cinemateca e estudantes de cinema 
(apenas na Cinemateca Portuguesa)  
– 1,35 Euros

Apordoc (à excepção da Cinemateca 
Portuguesa e Espaço Nimas) – 2 Euros

da C.M.L. (apenas no Cinema São Jorge) 
– 3,50 Euros

VOUCHERS
 Voucher de 10 bilhetes  

(para sessões diferentes) – 30 Euros
 Voucher de 20 bilhetes  

(para sessões diferentes) – 55 Euros
 O voucher Doclisboa é exclusivamente 

comprado na bilheteira central do 
Festival (Culturgest) e é válido para todas 
as ses sões à excepção da Cinemateca 
Portuguesa e Espaço Nimas.

Luxfrágil (abertura de portas às 22.00)
 Bilhete: 5 Euros (apenas nas bilheteiras: 

Luxfrágil + Ticketline + Louie Louie + Flur).

SECÇÃO PASSAGENS
 Entrada gratuita mediante levantamento 

prévio de bilhete nos seguintes locais:

Galeria Palácio Galveias
Campo Pequeno
3ª a 6ª, 10.00 – 19.00
2ª e Sábado, 13.00 – 19.00
Encerra: Domingos e Feriados

Carpe Diem Arte e Pesquisa
Rua de O Século 79
21 – 28 OUT: 13.00 – 19.00
29 OUT – 30 NOV: 4ª a Sábado,  
13.00 – 19.00

Sala 6x2 da Cinemateca Portuguesa 
– Museu do Cinema
Rua Barata Salgueiro, 39
2ª a 6ª, 13.30 – 21.30

TICKETLINE
 Bilhetes à venda em www.ticketline.pt, 

Fnac, Worten, C.C. Dolce Vita, El Corte 
Inglés, Casino de Lisboa, Galeria 
Comercial Campo Pequeno, Lojas 
Viagens Abreu, C.C. MMM, C.C. 
Mundicenter e Agência A.B.E.P.

 Informações e reservas: ligue 1820 (24h)

GRUPOS ESCOLARES  
(PREÇO ESPECIAL)
Os grupos escolares têm entrada a preço 



Durante o Festival  
(de 18 a 28 de Outubro): 
das 14.30 às 15.30 e das 18.00 às 22.00.

ESPAÇO NIMAS

A bilheteira abre 60 minutos antes das 
sessões.

Todos os !lmes são legendados em 
português, excepto aqueles cujos 
realizadores expressamente indicaram 
que não fossem.

Filmes para maiores de 12 anos,  
à excepção de: Shut up and play the Hits: 
o Fim do LCD Sounsystem – maiores de  
16 anos.

Organização  
Apordoc – Associação  
pelo Documentário
 
Co-Produção  
Culturgest  
Cinema São Jorge  

Co-Produção  
Retrospectiva  
Chantal Akerman
Cinemateca Portuguesa

Co-produção  
Secção Passagens 
Balaclava Noir 

Direcção
Cinta Pelejà, Cíntia Gil, 
Susana de Sousa Dias

Ana Jordão  
(Direcção de Produção)
 
Programador Associado
Augusto M. Seabra
 
Consultora de 
Programação
Anna Glogowski
 
Comissário da 
Retrospectiva United We 
Stand, Divided We Fall
Federico Rossin
 

Comité de Programação
Adriano Smaldone, Anna 
Glogowski, Augusto  
M. Seabra, Cátia Salgueiro, 
Cinta Pelejà, Cíntia Gil, 
Pedro Fortes, Susana de 
Sousa Dias, Ana Pereira 
(Cinema de Urgência),  
Luís Martins (Heart Beat), 
Miguel Ribeiro (Cinema  
de Urgência).
 
Programação Verdes Anos
Adriano Smaldone

Coordenação  
de Programação
Miguel Ribeiro 

Direcção de Produção 
(Apordoc) e Fundraising
Patrícia Romão 

Comunicação e Assessoria 
de Imprensa 
Helena César – Speak 

Coordenação  
de Convidados
Maria Ana Freitas 

Gestão de Cópias
Adriano Smaldone
 
Assistência à  
Programação e Produção
Ana Pereira 



Coordenação do  
Palácio Galveias e  
Apoio à Produção
Elsa Branco 

Inscrições e  
Coordenação da Videoteca
Luís Martins 

Gestão de Bilheteiras
Bruno Sousa 

Coordenação de Convites
Margarida Oliveira

Actividades Pedagógicas
Joceline Rodrigues 
 
Docs 4 Kids 
Maria Remédio 

Supervisão Técnica
Rodrigo Dâmaso

Direcção Técnica  
Secção Passagens
João Chaves – Balaclava Noir

Tradução e Legendagem
Paulo Montes
 
Identidade do Festival  
e Design Grá5co
Pedro Nora

Coordenação e Edição  
de Catálogo e Programa
Nuno Ventura Barbosa
 
Website
Grá!cos à Lapa
 

Traduções
Luiza Albuquerque
Nuno Ventura Barbosa
 
Tesouraria
Ana Flores - Enumerarte 

Extensões Doclisboa
Ana Pereira

LISBON DOCS

Coordenação
Hanne Skjødt (EDN)
Maria João Taborda 
(Apordoc)

Pré-Produção
Inês Mestre

Direcção de Produção
Marta Frade

Apoio à Produção
Samuel Andrade

Grupo Mota-Engil

Grupo Mota-Engil
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